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RESUMO 

 

Neste estudo, levamos em consideração os pressupostos teóricos que orientaram os irmãos 

Grimm em seu trabalho de compilação e estabelecimento de narrativas orais populares para 

sugerir uma tradução crítica, em Português Brasileiro, de “Die Kinder zu Hameln” (“As 

crianças de Hamelin”), lenda número 245 da compilação “Deutsche Sagen” (GRIMM, 2009 

[1816 e 1818]). Esta proposta é justificada pela constatação de que ainda não há traduções desta 

lenda no Brasil. Embora muito popular no país, esta narrativa, assim como a maioria das 

histórias dos Grimm, é conhecida apenas por meio de adaptações voltadas para o público 

infantil. Portanto, nossa tradução é dirigida ao público acadêmico e proposta sob três 

perspectivas: a da sociolinguística, em especial nos estudos sobre línguas em contato, com 

ênfase em identidade linguística e cultural; a da filologia germânica; e a dos estudos de 

tradução. Com base na revisão de estudos sobre íngua, cultura e identidade, introduzimos os 

estudos de gramática e cultura contrastiva (Kulturkontrastive Grammatik), de Salifou Traoré 

(2009), e da "analítica da tradução", de Antoine Berman (2007). Com o suporte desses dois 

autores, procuramos relacionar, respectivamente, a distinção dos “níveis linguístico-culturais 

específicos” (sprachkulturspezifische Ebenen) com as noções de “tendências deformadoras da 

letra”, em contexto de tradução. O corpus selecionado para este estudo, além das “Deutsche 

Sagen” (“Lendas alemãs”), é composto pelo “Deutsches Wörterbuch” (Dicionário etimológico 

de autoria dos Grimm) e prefácios e notas de “Kinder- und Hausmärchen” (“Contos de fada 

infantis e domésticos”) (GRIMM, 2009 [1857]), por cartas dos irmãos, bem como pela 

autobiografia de Jacob Grimm (GRIMM, 2013 [1831]). O resultado dessas interpretações serve 

como base para a análise da tradução apresentada neste estudo.  

 

Palavras-chave: Irmãos Grimm; Lendas alemãs; “As crianças de Hamelin”; Gramática e 

cultura contrastiva; Analítica da tradução. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ZUSAMMENFASSUNG 

 

 

In dieser Studie werden die theoretischen Annahmen in Betracht gezogen, auf die die Brüder 

Grimm sich  in der Arbeit  mit der Zusammenstellung und Etablierung der mündlichen 

Alltagserzählungen stützten, mit dem Zweck eine kritische Übersetzung der Sage Nummer 245 

der Zusammenstellung „Deutschen Sagen“ (GRIMM, 2009 [1816 und 1818]), Die Kinder zu 

Hameln, ins Portugiesisch-Brasilianische vorzuschlagen. Dieser Vorschlag wird durch die 

Feststellung begründet, dass es bisher in Brasilien keine Übersetzung dieser Sage gibt. Obwohl 

diese Erzählung sehr populär in Brasilien vorkommt - so wie die Mehrheit  der Grimms 

Erzählungen -  ist sie nur durch Anpassungen für das Kinderpublikum bekannt. In Anbetracht 

dessen wird der hiermit vorgetellte Übersetzungsvorschlag in drei Perspektiven auf das 

akademische Publikum ausgerichtet: in der der Soziolinguistik, besonders in Rahmen der 

Sprachkontaktstudien mit dem Schwerpunkt der linguistischen und kulturellen 

Identitätsforschung; in der der germanischen Philologie; und in der der Übersetzungsstudien. 

Basierend auf den Bewertungsstudien über Sprache, Kultur und Identität, werden hiermit die 

Kulturkontrastive Grammatik, von Salifou Traoré (2009),  und die  „Analytik der Übersetzung“ 

von Antoine Berman (2007) eingeführt. Mit Unterstützung der erwähnten Autoren wird 

versucht, beziehungsweise, die Unterscheidung der „sprachkulturspezifischen Ebenen“ mit den 

Vorstellungen der „Verformten Tendenzen der Anschrift“, auf der Übersetzungsebene, in 

Zusammenhang zu bringen. Das gewählte Korpus dieser Studie umfasst, außer den „Deutschen 

Sagen“, das „Deutsche Wörterbuch“ und Inhaltsverzeichnisse und Noten der „Kinder- und 

Hausmärchen“ (GRIMM, 2009 [1857], Briefe der Brüder, so wie die Autobiographie Jacob 

Grimms (GRIMM, 2013 [1831]). Das Ergebnis dieser Interpretationen gilt als Basis für die in 

dieser Studie vorgestellte Übersetzungsanalyse. 

 

Stichwörter: Brüder Grimm; Deutsche Sagen; „Die Kinder zu Hameln“; Kulturkontrastive 

Grammatik; Analytik der Übersetzung. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

In this study, we intend to take into consideration the theoretical framework that guided the 

brothers Grimm in their work of compilation and establishment of popular oral narratives with 

the purpose to suggest a critical translation to Brazilian Portuguese of Die Kinder zu Hameln, 

legend number 245 from Deutsche Sagen (GRIMM, 2009 [1816 and 1818]). This effort is 

justified by the ascertainment that this legend has never been translated into Brazilian 

Portuguese. Although very popular in Brazil, this narrative, as well as most of the Grimm’s 

stories, is known only through adaptations for children. Therefore, our translation is aimed to 

the academic public and is proposed under three perspectives: the Sociolinguistic, especially 

on the field of Contact Linguists with emphasis on linguistic and cultural identity; the German 

Philology; and the Translation Studies. Based on the revision of studies on language, culture 

and identity, we incorporate the studies on Contrastive Grammar and Culture 

(Kulturkontrastive Grammatik), by Salifou Traoré (2009), and on the “analytical of 

translation”, by Antoine Berman (2007). With the help of these authors we propose, 

respectively, to relate the distinctions of the “specific linguistic-cultural levels” 

(sprachkulturspezifische Ebenen) with the notions of the “deformative tendencies of the letter”, 

in translation context. The corpus selected for this study, besides the compilation Deutsche 

Sagen, is composed of the Deutsches Wörterbuch and the prefaces and notes of Kinder- und 

Hausmärchen (GRIMM, 2009 [1857]), letters of the brothers, as well as Jacob Grimm’s 

Autobiography (GRIMM, 2013 [1831]). The results of these cultural interpretative readings 

serve as basis for the analysis of the translation presented in this study.  
 

Keywords: Brothers Grimm; German Legends; Die Kinder zu Hameln; Contrastive Grammar 

and Culture; Analytical of Translation. 
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1 Apresentação 

 

 

Os estudos sobre as relações entre língua, cultura e identidade assumem grande 

importância para pensadores do Sturm und Drang e do Romantismo em território germanófono, 

especialmente para Johann Gottfried von Herder e, posteriormente, Wilhelm von Humboldt, o 

maior representante desta tradição (LYONS, 2009, p. 225), e um dos fundadores da linguística 

como ciência (CARPEAUX, 2013, p. 103). É também neste período que ocorre grande reflexão 

sobre a prática tradutória. Friedrich Schleiermacher, Wilhelm von Humboldt, entre outros, 

tratam a tradução como fator positivo para a formação do ser humano e para o desenvolvimento 

da língua (ECO, 2007, p. 359).  

Neste contexto, surge a obra dos filólogos, linguistas e tradutores Jacob e Wilhelm 

Grimm, na qual a língua alemã assume posição central, fortemente vinculada à ideia de uma 

“identidade alemã”. O grande projeto dos irmãos era o de “resgatar” a cultura germânica por 

meio do estudo da língua e dos costumes dos tempos antigos. Com essa finalidade, desenvolvem 

tanto estudos de gramática histórica e etimologia, quanto de textos literários e jurídicos de 

matrizes germânicas. A coleta de contos e lendas se insere nesse grande projeto de maneira 

quase acidental (ZIPES, 2002, p.25).  

Conhecidos mundialmente pelos contos de fada, a obra de Jacob e Wilhelm Grimm é, 

no entanto, surpreendentemente pouco conhecida do público brasileiro. Como aponta Volobuef 

(2013b), ainda não existe no Brasil uma tradução completa1 de Kinder- und Hausmärchen tal 

como configurada na última (1857) das sete edições publicadas em vida pelos autores – edição 

que apresenta 200 contos de fada e 10 lendas. Tampouco existe uma tradução das Deutsche 

Sagen no mercado editorial brasileiro atual. Publicadas originalmente em dois volumes (1816 

e 1818), esta compilação apresenta 585 lendas. 

Por outro lado, o público a que se dirigem as traduções no mercado atual é 

majoritariamente o infantil. Portanto, mais evidente que a inexistência de uma tradução 

completa dos contos e lendas de Grimm, é a falta de uma edição voltada ao público acadêmico. 

                                                           
1 Em 2012, a editora Cosac Naify lançou, em comemoração aos duzentos anos da primeira publicação da obra, sob 

o título “Contos maravilhosos infantis e domésticos”, uma tradução da primeira edição em dois volumes, tal como 

publicado originalmente – o primeiro volume em 1812 e o segundo, em 1815 – mas que, apesar de inédita, possui 

somente 156 contos. 
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Por meio desta dissertação, pretendemos considerar os pressupostos teóricos que 

nortearam o trabalho de compilação e estabelecimento de narrativas populares realizado pelos 

irmãos Grimm, bem como respeitar estes parâmetros na proposta de tradução da lenda de 

número 245, Die Kinder zu Hameln, pertencente às Deutsche Sagen (GRIMM, 2011 [1816 e 

1818]).  Essa proposta é justificada pela constatação da inexistência de traduções dessa lenda 

para o português do Brasil. Embora muito conhecida do público brasileiro, a narrativa Die 

Kinder zu Hameln, assim como a maior parte das histórias dos irmãos Grimm, é conhecida por 

meio de adaptações – não só textuais, mas também audiovisuais e teatrais – voltadas para o 

público infantil. 

A tradução crítica aqui apresentada é, portanto, dirigida ao público adulto, 

especialmente o acadêmico, e foi realizada a partir de três perspectivas distintas: a da 

sociolinguística, em especial nos estudos sobre línguas em contato, com ênfase em identidade 

linguística e cultural; a da filologia germânica; e a dos estudos de tradução. Essa tradução 

pretende ser crítica, uma vez que parte tanto do resgate dos ideais românticos sobre língua, 

cultura e identidade, que influenciaram a obra dos irmãos Grimm como um todo, como também 

com o cuidado de seleção dos textos originais a serem traduzidos.  

Como suporte para a realização desta dissertação, realizamos um levantamento teórico 

sobre os conceitos de cultura e identidade nas áreas da antropologia e da sociologia e suas 

relações com a linguagem para traçar os caminhos que levaram ao surgimento do romantismo 

e da constituição de uma identidade nacional alemã, que, como demonstram os resultados dessa 

investigação, se mostra fortemente ligada à própria língua. As concepções de língua, cultura e 

identidade que emergem da obra dos Grimm e de suas reflexões também foram consideradas, 

pois elas são imprescindíveis tanto para o entendimento quanto para o tratamento da lenda 

selecionada para tradução. 

Ao lado das concepções apontadas acima, também buscamos suporte teórico nos 

estudos sobre linguística contrastiva e suporte metodológico nos estudos de tradução. Com base 

na revisão de estudos sobre língua, cultura e identidade, bem como em uma breve pesquisa 

histórica, nós introduzimos os estudos de gramática e cultura contrastiva (Kulturkontrastive 

Grammatik), como descrito por Traoré (2009), e da “analítica da tradução”, como proposto por 

Berman (2007). Com o suporte desses autores, procuramos relacionar a distinção dos níveis 

linguístico-culturais específicos (sprachkulturspezifische Ebenen) do primeiro com as noções 
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de tendências deformadoras da letra, em contexto de tradução, do segundo. O resultado dessa 

interpretação serve como método de análise da nossa tradução. 

Este estudo tem origem nos projetos de Iniciação Científica “Estrutura e tradução das 

formas verbais do alemão e do português para expressar o condicional” e “Gramática e cultura 

contrastiva: a alternância das formas verbais na interação tempo, modo e aspecto em estudos 

de tradução”, este último vinculado ao Laboratório de Tradução (Labestrad) da Universidade 

Federal Fluminense, dos quais participei como bolsista CNPq-UFF por três anos sob a 

orientação da Professora Doutora Mônica Maria Guimarães Savedra, bem como em trabalhos 

sobre os Grimm apresentados em disciplinas de literatura alemã e tradução durante a graduação 

em Língua e Literatura Alemã nesta mesma universidade. 

Com esta dissertação, nosso objetivo geral é contribuir para a divulgação das obras dos 

irmãos Grimm no Brasil e, paralelamente, colaborar com a ampliação dos estudos de língua e 

cultura germânica no país. Como objetivos específicos, a tradução crítica aqui proposta 

pretende realizar uma tradução voltada para o público adulto, principalmente acadêmico – já 

que os contos e lendas estabelecidos pelos Irmãos Grimm podem ser de interesse não só para 

os estudos germanísticos e de letras em geral, mas também para outras áreas do conhecimento, 

como a antropologia e a psicologia. De fato, como afirma Tatar (2004), o leitor a quem se 

dirigiam, a princípio, não era o infantil: 

 

Quando os Grimms iniciaram seu trabalho de coleta, eles tinham em 

mente outros estudiosos como leitores. Através dos anos, descobriram que 

crianças estavam se apropriando do livro e tornaram a coleção mais 

amigável ao público infantil. Ainda assim, muitas histórias 

permaneceram inapropriadas para os ouvidos infantis. (TATAR, 2004, p. 

16, tradução nossa)2 

 

Apesar de pertencerem a uma longa tradição – da qual se incluem Giovan Francesco 

Straparola e Giambattista Basile na Itália, e Charles Perrault na França – os irmãos Grimm são 

os primeiros a sistematizar a coleta e estabelecimento de narrativas populares. 

 No capítulo 2, tratamos mais detalhadamente da revisão da literatura que utilizamos 

como suporte teórico para desenvolver este trabalho. Para abordar questões de cultura e 

                                                           
2 Cf. TATAR, 2004: When the Grimms launched their collecting efforts, they had other scholars in mind as their 

audience. Over the years, they discovered that children were taking possession of the book, and they made the 

collection more child friendly. Still, many stories remained that are not appropriate for children’s ears. 
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identidade, selecionamos os estudos nas áreas de filosofia (BERLIN, 1999; SCRUTON, 2000), 

antropologia (LARAIA, 2009; WAGNER, 2012), sociologia (BAUMAN, 2005; HALL, 2011; 

WOODWARD, 2000) e linguística (FIORIN, 2009). Também apontamos propostas de 

metodologia utilizadas em nossa tradução por meio das áreas de linguística contrastiva 

(GÖTZE, MÜLLER-LIU, TRAORÉ, 2009) e dos estudos de tradução (BARBOSA, 2007; 

BERMAN, 2007; LANZETTI, 2009). 

No capítulo 3, abordamos o pensamento linguístico dos Grimm, que permeia toda sua 

obra e encontra-se explicitado em cartas trocadas entre os irmãos e amigos, assim como nos 

prefácios de seus livros (GRIMM, 2011 [1816 e 1818], 2009 [1857]) e na biografia de Jacob 

Grimm (GRIMM, 2013 [1818], 2013 [1831]). Para tanto, realizamos uma breve revisão 

histórica do pensamento linguístico do século XIX (FARACO, 2005; CARBONI, 2008), com 

enfoque no surgimento da linguística histórico-comparativa e a participação dos irmãos nesse 

processo. Por fim, tratamos do surgimento do Romantismo (BERLIN, 1999; BERMAN, 2002 

[1992]; SAFRANSKY, 2010; SCRUTON; 2012 [1998]) e de questões de tradução, cultura e 

identidade inerentemente ligadas a esse movimento e período históricos. 

 No capítulo 4, exploramos os motivos da lenda selecionada e possíveis origens 

históricas da narrativa (GUTCH, 2011; ROSTEK-LÜHMANN, 1995), bem como outras 

versões existentes (BROWNING, 2015 [1842]; TAVARES, 2009). Por fim, apresentamos 

tradução de Die Kinder zu Hameln realizada por nós e comentada com base na metodologia 

selecionada. Após a realização da tradução aqui proposta, chegamos a alguns resultados, que 

estão explicitados no capítulo 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

 

2 Embasamento teórico-metodológico 

 

 

Já foi dito, e trata-se hoje em dia de ideia aceita, que uma tradução 

não diz respeito apenas a uma passagem entre duas línguas, mas 

entre duas culturas, ou duas enciclopédias. 

 

(Umberto Eco)3 

 

 

A seguir, apresentamos os tópicos teóricos que servem de embasamento para este 

estudo, bem como a metodologia que escolhemos para apresentar uma proposta de tradução da 

lenda Die Kinder zu Hameln, objeto da presente dissertação. 

 

 2.1 Língua, cultura e identidade 

 

O conceito de cultura, como formulado por Johann Gottfried von Herder em meados do 

século XVIII, permanece central – não sem controvérsias – para diversas áreas do 

conhecimento moderno e contemporâneo. Como aponta Scruton (2000, p. 48), Herder opõe 

Cultura (Kultur) e Civilização (Zivilisation), que representam, respectivamente, o espírito de 

um povo e um conjunto de conhecimento adquirido. Sob essa perspectiva, nações podem fazer 

parte da mesma civilização, mas serão sempre, em níveis diversos, distintas culturalmente. Por 

outro lado, na concepção de Wilhelm von Humboldt, cultura significa “cultivo”, na acepção 

latina do termo. Ao contrário de Herder, que associa a cultura ao pertencimento social, 

independentemente da educação de seus indivíduos, para Humboldt, nem todos a podem 

possuí-la, uma vez que sua aquisição dependeria de diversos fatores como disposição, 

habilidade etc. 

 

A ideia de Herder sobre cultura é "particularista". Uma cultura é definida 

como algo à parte – uma ilha de "nós" no oceano d' "eles". A concepção de 

Humboldt é "universalista": a pessoa cultivada, para Humboldt, percebe a 

humanidade como um todo, conhece as artes e a literatura de outros 

povos, e se simpatiza com a vida humana em todas suas mais altas formas 

e aspirações. (SCRUTON, 2012 [1998], tradução nossa)4 

                                                           
3 Cf. ECO, 2007, p. 190. 

4 Cf. SCRUTON, 2012: Herder’s idea of culture is “particularist”. A culture is defined as something separate – an 

island of “we” in the ocean of “they”. Humboldt conception is “universalist”: the cultivated person, for Humboldt, 
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As duas definições permanecem até hoje: 

 

Os primeiros antropólogos adotaram a concepção de Herder e escreveram 

sobre cultura como as práticas e crenças que formam a identidade de uma 

tribo. Cada membro da tribo possui a cultura, já que é isso que o 

pertencimento requer. Matthew Arnold e os críticos literários por ele 

influenciados (incluindo Elliot, Leavis e Pound) seguiram Humboldt, 

tratando cultura como propriedade de uma elite educada, uma aquisição que 

envolve intelecto e estudo. (SCRUTON, 2012 [1998], tradução nossa)5 

 

Por facilitar a exposição de suas ideias, o autor denomina “cultura” em sua acepção 

antropológica como “cultura comum” (common culture) – no sentido de “compartilhada por 

todos” –; e “cultura” como forma de expertise, como “alta cultura” (high culture). No entanto, 

descreve ainda outro significado para o termo, que denomina “cultura popular” (popular 

culture), derivado do primeiro e surgido a partir do desaparecimento de sociedades tradicionais 

e de pertencimento “tribal”. Esse novo conceito se desenvolve na sociologia, central na 

disciplina chamada “Estudos Culturais” e está fortemente ligado à ideia de identidade moderna 

– fluida e impermanente, mas que tem muita semelhança ao apego “tribal” a “cultura comum”. 

Nesse sentido, “qualquer atividade ou artefato é considerado cultural, se um produto de 

formação de identidade da interação social” (SCRUTON, 2000, p. 81) e a “cultura popular” 

pode ser tanto herdada, quanto adquirida. 

No que concerne à noção de cultura postulada por Herder, é preciso ressaltar que, como 

aponta Safranski (2010, p. 27), não se trata de uma oposição entre o que é “natural” e o que é 

“produzido pelo homem”, ou seja, a humanidade não se opõe à natureza. Para Herder, a 

realização do homem – pode-se dizer, a criação da Zivilisation – é a verdadeira realização da 

sua natureza. Desta forma, fica clara a oposição entre o pensamento voltado para a “cultura 

cultivada”, de Humboldt, e o voltado para a “cultura antropológica”, de Herder. 

Wagner (2012), por sua vez, parte da concepção latina da palavra “cultura” [culture] – 

assim como culture (francês), Kultur etc. – para descrever seus desdobramentos posteriores.  

                                                           
sees mankind as whole, knows the art and literature of other peoples, and sympathises with human life in all its 

higher forms and aspirations. 

5 Idem: The early anthropologists adopted Herder’s conception, and wrote of culture as the practices and beliefs 

which form the self-identity of a tribe. Every member of the tribe possesses the culture, since this is what 

membership requires. Matthew Arnold and the literary critics whom he influenced (including Eliot, Leavis and 

Pound) followed Humboldt, in treating culture as the property of an educated elite, an attainment which involves 

intellect and study. 
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“Cultura”, portanto, tem origem no particípio passado do verbo latino colere, cujo 

significado, “cultivar”, estava inicialmente relacionado ao cultivo do solo, mas que, 

posteriormente, teve seu sentido ampliado para “um processo de procriação e refinamento 

progressivo na domesticação de um determinado cultivo, ou mesmo o resultado ou incremento 

de tal processo” (WAGNER, 2012, p. 76-77). 

Em seu uso contemporâneo, o sentido “sala de ópera”, como denomina o autor, é o mais 

evidente do termo “cultura”, emergindo de uma metáfora que faz uso do significado latino para 

se referir a um refinamento intelectual, de onde deriva o adjetivo “cultivado” [cultured] – 

também recorrente em outras línguas, como o francês cultivé e o alemão kultiviert (como 

sinônimo de gebildet) etc. 

No que se refere à acepção antropológica, Wagner a trata como um novo desdobramento 

metafórico, mais uma vez ampliado, agora de um sentido individual para um coletivo: 

 

O uso antropológico de „cultura‟ constitui uma metaforização ulterior, se não 

uma democratização, dessa acepção essencialmente elitista e aristocrática. Ele 

equivale a uma extensão abstrata da noção de domesticação e refinamento 

humanos do indivíduo para o coletivo, de modo que podemos falar de cultura 

como controle, refinamento e aperfeiçoamento gerais do homem por ele 

mesmo, em lugar da conspicuidade de um só homem nesse aspecto. 

(WAGNER, 2012, p. 77-78, grifo nosso) 

 

Laraia (2009) não se atém a outros sentidos e trata da “cultura” somente como conceito 

antropológico. Para o autor, “a cultura é como uma lente através da qual o homem vê o mundo” 

(BENEDICT, 1972 apud LARAIA, 2009, p. 49). Nessa perspectiva, trata como “herança 

cultural” os valores, os diferentes comportamentos sociais, as expressões corporais e, 

sobretudo, as diferenças linguísticas – a qual considera “o fato de mais imediata observação 

empírica” – compartilhados por um determinado grupo (LARAIA, 2009, p. 50). São esses 

traços que permitem a distinção entre indivíduos de diferentes culturas. 

No que se refere ao tema da identidade, Stuart Hall (2011) faz a distinção entre três 

concepções: a do sujeito do iluminismo; a do sujeito sociológico; e a do sujeito pós-moderno. 

A primeira baseia-se numa perspectiva individualizada do ser humano, cuja identidade seria 

inata e fortemente ligada às capacidades da razão, da consciência e da ação, todas centradas em 

um núcleo interior, que jamais mudaria em essência. A segunda noção de identidade – a 

concepção sociológica clássica – também reconhece um núcleo interior, mas este é 

constantemente formado e modificado a partir da interação com mundos culturais externos, que 
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por sua vez, apresentam outras identidades – essa concepção faz a distinção entre o “mundo 

pessoal” e o “mundo público”. A última acepção, a do sujeito pós-moderno, trata de identidades 

móveis e mutáveis, nunca permanentes. De acordo com essa perspectiva, o indivíduo pode 

assumir diversas identidades em contextos diferentes, mesmo que contraditórias e temporárias 

(HALL, 2001, p. 10-3). 

Bauman (2005) também foca a questão da identidade na era contemporânea, momento 

em que a ideia de identidade surge com o que denomina “crise do pertencimento”, 

desencadeada pelo processo de globalização. De modo semelhante a Hall (2011), o autor trata 

do que considera a condição frágil e provisória da identidade: 

 

[...] o “pertencimento” e a “identidade” não têm a solidez de uma rocha, não 

são garantidos para toda a vida, são bastante negociáveis e revogáveis, e [...] 

as decisões que o próprio indivíduo toma, os caminhos que percorre, a maneira 

como age – e a determinação de se manter firme a tudo isso – são fatores 

cruciais tanto para o “pertencimento” quanto para a “identidade”. (BAUMAN, 

2005, p. 20) 

 

Quando o pertencimento existe, a questão da identidade não é de fato uma questão, ela 

só surge diante de uma crise, isto é, “a ideia de ‘ter uma identidade’ não vai ocorrer às pessoas 

enquanto o ‘pertencimento’ continuar sendo o seu destino, uma condição sem alternativa” 

(BAUMAN, 2005, p. 20). Por outro lado, Wagner faz menção ao surgimento da identidade 

somente quando a cultura é tornada autoconsciente, o que ocorre quando esta última é 

confrontada com outra cultura (WAGNER, 2012, p. 105). 

Os estudos de Bauman e Hall tratam principalmente da identidade no âmbito do 

indivíduo. No entanto, também abordam questões sobre “identidade nacional”. O primeiro 

considera a identidade nacional uma ficção, algo inventado e não naturalmente surgido da 

experiência humana (BAUMAN, 2005, p. 21). De modo análogo, o segundo trata a cultura 

nacional, típica do estado moderno no ocidente, como um sistema de representação, e a 

identidade nacional, como uma “comunidade imaginada” (ANDERSON, 1983 apud HALL, 

2011, p. 51). Essa comunidade imaginada se apoia em cinco estratégias discursivas principais: 

a “narrativa da nação”, que abrange os modos de expressão nacionais e representa experiências 

partilhadas; a crença na identidade nacional como primordial, como parte da natureza e cujos 

elementos que a constituem permanecem imutáveis no curso da história; a “tradição inventada”, 

ou seja, um conjunto de práticas que visam difundir determinados valores e normas 

comportamentais de origem supostamente histórica; o mito de fundação, a história que define 
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tanto a origem da nação e do povo quanto seu caráter nacional; e, por fim, o discurso da pureza 

e da originalidade do povo (folk). Para o autor, esses elementos criam uma falsa ideia de 

unidade. 

De modo análogo, Fiorin (2009), ao tratar da constituição da identidade brasileira, 

relaciona a concepção de identidade nacional ao surgimento dos estados modernos, entre os 

séculos XVIII e, principalmente, XIX, tendo o romantismo – em especial, a literatura romântica 

– como grande movimento de constituição dessas identidades. A nacionalidade é uma 

identidade que remete diretamente a uma memória compartilhada. No entanto, para estabelecer 

um padrão comum e promover a unidade de uma nação não basta somente fazer um inventário 

de sua herança simbólica e material, pois nem sempre ela existe. É necessário, por vezes, 

inventar essa herança. Para a construção da identidade nacional, um conjunto de fatos 

simbólicos e materiais são necessários: uma história compartilhada, que estabelece uma relação 

entre o povo e seus ancestrais; heróis que representem as virtudes nacionais; uma língua; 

monumentos culturais; um folclore próprio; lugares representativos dessa identidade e 

paisagens típicas; representações oficiais, como hinos e bandeiras; e, por fim, identificações 

pitorescas, tais quais costumes e comidas típicas e símbolos da natureza, como animais e 

árvores (FIORIN, 2009, pp. 116-7). 

Para Fiorin, a identidade é um discurso e, como tal, há culturas que o constroem em 

torno de uma ideia de unidade e outras, de mistura. Dessa forma, o autor distingue dois 

princípios: o de exclusão e o de participação, que seriam responsáveis pela criação de dois 

regimes de funcionamento cultural, que operam, respectivamente, com a triagem e com a 

mistura. O primeiro confronta o exclusivo e o excluído (o puro e o impuro); o segundo, o igual 

e o desigual. A cultura da triagem é descontínua e tende à estaticidade, na medida em que 

restringe a circulação cultural. A cultura da mistura, por sua vez, é contínua e dinâmica, e 

favorece trocas culturais. Esses dois modelos operam com variações de tonicidade, como no 

esquema abaixo: 

 

 Triagem Mistura 

Tônica unidade / nulidade universalidade 

Átona totalidade diversidade 
   

(FONTANILLE e ZILBERBERG, 2001 apud FIORIN, 2009, p. 118 ) 
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Essas variações podem resultar em “triagens mais ou menos drásticas e misturas mais 

ou menos homogêneas” (FIORIN, 2009, p. 118), mas, de modo geral, operam com valores 

absolutos (exclusão/triagem), que tendem a concentrar traços desejáveis e a excluir os 

indesejáveis; ou universalizantes (participação/mistura), que visam à expansão e, por isso, são 

vistos como mais abertos. No entanto, o autor ressalta que essa “mistura” não é indiscriminada, 

pois nem sempre contempla todas as culturas pertencentes ao território nacional. Como 

exemplo, Fiorin (2009, p. 121) aponta para o fato de que, no período da constituição da 

identidade brasileira – de mistura – a ideia de miscigenação de raças contemplava somente o 

elemento europeu e indígena, mas não ainda o africano, excluído pela escravidão. 

Woodward (2000), sob um ponto de vista mais abrangente, considera a identidade 

relacional, na medida em que ela depende de algo fora de si mesma para existir. A identidade 

de um indivíduo, grupo étnico ou nação é determinada em oposição a outro indivíduo, grupo 

étnico ou nação, ou seja, a relação que se forma é a de “ser o que o outro não é” e vice-versa. 

Portanto, a identidade é marcada pela diferença (WOODWARD, 2000, p. 9). 

 Segundo a autora, identidades assumem sentido por meio da linguagem, bem como 

pelos sistemas simbólicos que as representam. Estes servem para classificar o mundo e nossas 

relações interpessoais. Com o fim de utilizar a ideia de representação como ponto de partida 

para a análise da forma como se dá a gênese, no caso em questão, da formação da identidade 

de sérvios e croatas, que apresentam traços culturais semelhantes, além do fato de terem 

construído uma identidade comum, anterior, quando ambos pertenciam ao estado-nação 

Iugoslávia. 

 A autora segue adiante afirmando ser a identidade relacional, pois uma identidade se 

forma como resultante de algo a ela externo: outra identidade diversa. Nesse sentido, a 

identidade é constituída pela diferença, pela fricção, ou seja, se forma nesta relação “eu sou o 

não-ele”, espécie de litígio nitidamente indicado pela diferença, sempre alimentada pela 

exclusão. 

 Demarcada por meio de símbolos, a identidade torna-se associada a objetos, em função 

de seu uso pelas pessoas. Tais objetos servem como significantes. Woodward cita como 

exemplo o cigarro: sérvios fumam os cigarros fabricados na Sérvia; croatas fumam os 

fabricados na Croácia. 
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Antecedentes históricos também funcionam como uma espécie de apelo para a 

reivindicação de identidades perdidas. Esta busca por tais antecedentes pode criar novas 

identidades, logo também parte do processo de sua constituição. 

 A tensão entre as perspectivas “essencialista”, que preconiza a existência de um 

conjunto de características compartilhadas por todos, imutável no tempo, e “não-essencialista”, 

que abarca tanto as diferenças quanto as características compartilhadas, é evidente. Essas duas 

concepções, no entanto, têm algo em comum: ambas tomam a identidade como “uma concepção 

unificada”. 

 Muitas são as causas dessa tensão, e uma grande quantidade delas são explicitadas pela 

autora: “causas históricas e biológicas”; “o corpo”, “o sexo”; “a maternidade” e “os movimentos 

étnicos, religiosos ou nacionalistas”. Woodward aponta para discussão situações de mudanças 

nesse campo de estudos nas últimas décadas, que produzem uma “crise de identidade”. 

  

A representação inclui as práticas de significação e os sistemas simbólicos por 

meio dos quais os significados são produzidos, posicionando-nos como 

sujeito. É por meio dos significados produzidos pelas representações que 

damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos. Podemos inclusive 

sugerir que esses sistemas simbólicos tornam possível aquilo que somos e 

aquilo no qual podemos nos tornar. A representação, compreendida como um 

processo cultural, estabelece identidades individuais e coletivas e os sistemas 

simbólicos nos quais ela se baseia fornecem possíveis respostas às questões: 

Quem eu sou? O que eu poderia ser? O que eu quero ser? Os discursos e os 

sistemas de representação constroem os lugares a partir dos quais podem falar. 

(WOODWARD, 2000, p. 17) 

 

 As representações são ferramentas cada vez mais utilizadas em todas as searas 

imagináveis. Sua intensidade cresce exponencialmente bem como seu poder sobre as massas, 

e, claro sobre os indivíduos. Especialmente em um mundo globalizado e conectado como o de 

hoje, sua abrangência ganha terreno de modo quase total. 

 Tal perspectiva se relaciona com o conceito de alteridade. O mundo pós-moderno e 

globalizado traz consigo a inevitável aproximação e um convívio, muitas vezes forçado, entre 

pessoas cujas identidades foram constituídas principalmente em função da diferença. Assim, 

peculiaridades e diferenças crescem em força em um local onde o espaço se torna relativamente 

menor (rumo à concretização da chamada “aldeia global”), criado pelas muitas facilidades de 

movimentação, comunicação e convívio.  Este novo locus aumenta tanto o atrito quanto a 

vontade de aproximação: xenofobia e preconceito tornam-se obstáculos; já a natural curiosidade 

pelo “outro”, provoca o hibridismo.  
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 Ante o exposto, a definição de alteridade se impõe como epicentro dos diferentes modos 

de se suprir as necessidades acima mencionadas, como Abbagnano (1998): 

 

Para a Psicologia, alteridade se refere ao “o conceito que o indivíduo tem 

segundo o qual os outros seres são distintos dele. Contrário a ego” (Dicionário 

de psicologia, 1973, p. 75). Já́ para a filosofia: “do latim alteritas. Ser outro, 

colocar-se ou constituir-se como outro”. (ABBAGNANO, 1998 p. 34-35) 

 

  O conceito aqui tratado é o primeiro, pois se refere à identidade criada a partir da 

diferença.  

Apesar da importância das representações, optamos por não tratar desse conceito em 

nosso trabalho. Dentre as concepções estudadas, as noções de cultura no sentido antropológico, 

ou “cultura comum”, bem como os conceitos de “identidade nacional” e “identidade e 

diferença” (alteridade) são as que emergem como relevantes neste trabalho, cujo objetivo é 

investigar a forma que essas concepções assumem – e até que ponto se relacionam entre si – no 

contexto de língua alemã no século XIX, para propor uma tradução da lenda Die Kinder zu 

Hameln. 

 

2.2 Brevíssima história da tradução 

 

Neste capítulo, procuramos, primeiramente, traçar um breve panorama da história das 

teorias da tradução no mundo ocidental, com o suporte de Oustinoff (2009), Lanzetti (2005) e 

Berman (1992; 2002), para compreender o pensamento sobre essa atividade na Alemanha 

durante o Romantismo, bem como sua relação com as vertentes contemporâneas dos Estudos 

de Tradução. A partir da leitura de Berman (1992; 2002; 2007), é possível perceber a 

continuidade existente entre o pensamento alemão romântico sobre língua e cultura e as teorias 

da tradução contemporâneas. 

De acordo com Lanzetti (2005), a primeiras traduções a motivarem estudos críticos 

foram os Targumin (300 a.C.), traduções do Cânone Judaico do hebraico para o aramaico – 

língua vernácula dos judeus nos séculos posteriores ao IV a.C. Nessas compilações, os 

tradutores preocupavam-se com questões como a “fidelidade” e a “recepção” do texto 

traduzido. Nesse sentido, defendiam a fidelidade máxima ao texto original, sem levar em conta 

as diferenças estruturais das línguas (sintaxe, pragmática etc.). 
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 Na Roma antiga (106-8 a.C.), Cícero e Horácio defendiam a tradução pelo sentido, 

rompendo com a tradição da fidelidade. Como aponta Oustinoff (2009), tendo o latim como 

língua central, os problemas de tradução eram discutidos em duas frentes: a de textos religiosos 

(bíblicos), nos quais deveria prevalecer o método “palavra-por-palavra”, de tradição 

literalizante; e o de textos literários (filosofia e literatura grega), que deveriam ser traduzidos 

“sentido-por-sentido”. Na Roma antiga, a função da tradução era, pode-se dizer, a de “civilizar” 

a cultura e a língua latina:  

 

Não tendo, de início, nada de comparável no domínio dos textos filosóficos 

ou literários, o empreendimento de tradução, massiva, dos escritos gregos para 

o latim está perfeitamente subordinado, em Roma, à emergência de uma 

língua capaz de rivalizar com seu modelo, até mesmo de ultrapassá-lo, 

processo que se estende por vários séculos, fazendo do latim a nova língua 

dominante no seio do Império, papel que se perpetuará durante toda a Idade 

Média, e até mesmo para além dela. (OUSTINOFF, 2009, p. 33) 

 

Com a consolidação do latim como língua dominante, o uso do grego é pouco a pouco 

abandonado, a ponto do termo “bilinguis” tornar-se pejorativo. 

De modo geral, a tradição romana é preservada pelos monges-tradutores durante o 

período medieval (séc. IX-XIV). No entanto, como aponta Berman (1992; 2002), no fim da 

Idade Média e durante Renascimento, a realidade linguística dos europeus era plurilíngue. Os 

poetas escreviam comumente em várias línguas e seus leitores e ouvintes eram igualmente 

multilíngues. A prática da tradução era, portanto, bastante comum. É preciso notar que a relação 

dos falantes com as línguas naquele momento histórico era distinta da que encontramos nas eras 

moderna e contemporânea. Durante o Renascimento, as chamadas línguas eruditas – o latim, o 

grego e o hebreu – prevaleciam culturalmente sobre as línguas vernáculas. No entanto, algumas 

vernáculas eram consideradas “línguas nacionais letradas”, como era o caso do francês e do 

italiano. Para o falante daquele período sua própria língua era uma entre várias, o que tornava 

o conceito de língua materna bastante relativo. Era também prática comum, no período 

medieval, associar certas línguas e certos gêneros literários: o italiano, por exemplo, seria a 

língua dos poemas de amor. 

 Por outro lado, segundo Oustinoff (2009), é a partir do Renascimento que o latim é 

suplantado pelas línguas vernáculas e os modelos gregos e latinos passam a ser “imitados” 

nessas línguas. O modelo da “imitação”, que permite que o texto seja “transformado” para a 

língua-alvo, passa então a vigorar, sendo usado para enriquecer a língua-alvo – as noções de 
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autoria e plágio ainda eram difusas, a imitação era considerada um cumprimento aos 

antepassados e aos grandes poetas. O francês nesse período adquire status semelhante ao grego 

e ao latim, e, como tal, exerce grande influência sobre outras línguas, situação na qual a tradução 

funciona como grande ponto de contato. 

 A partir do século XV, o ideal dos Targumin é retomado, pelo “autores-tradutores”, 

como Dante, Goethe, Baudelaire etc. Para esses tradutores o objetivo da tradução é ser o mais 

fiel possível ao original. 

 É somente durante o Romantismo – cuja vertente alemã oferece a principal fonte teórica 

–, com a consolidação e oficialização das línguas nacionais nos estados modernos, que a 

tradução se torna objeto efetivo de estudo, situação provocada pela grande produção literária e 

consequente demanda de traduções entre as línguas vernáculas. Nesse sentido, Berman (1992; 

2002) considera que a preocupação e reflexão sobre a tradução na Alemanha romântica é 

retomada de forma igualmente intensa e aborda questões semelhantes no período 

contemporâneo. 

 

2.3 Kulturkontrastive Grammatik e “Analítica da Tradução” 

 
 

A partir dos estudos sobre cultura e identidade anteriormente expostos, é possível traçar 

paralelos entre a perspectiva da antropologia e a dos estudos de tradução. Paralelos que talvez 

apontem justamente para o caráter “multidimensional” da tradução, na medida em que esta não 

envolve somente a língua, mas tudo o que a língua traz consigo, como visão de mundo e marca 

de identidade. 

Wagner, por exemplo, afirma que quando o antropólogo entra em contato com outra 

cultura e procura explicá-la, ele o faz nos termos de sua própria. E ao fazê-lo torna a cultura 

estudada cada vez mais familiar, enquanto diametralmente torna a sua cada vez mais estranha 

(WAGNER, 2012, p. 54-5). Em um trabalho de tradução, talvez possamos dizer algo 

semelhante, pois a tradução sempre impõe uma “familiarização” forçada e inevitável à língua 

estrangeira, ao mesmo tempo em que provoca uma espécie de “distanciamento” da própria – a 

própria língua é “desnaturalizada” no intenso processo de busca de significados, tronados 

conscientes de uma maneira jamais possível no uso corriqueiro, “natural”. Trazer uma língua e 

sua estrutura particular e regras sintáticas próprias para outra, regida de modo divergente, por 

si só já implica uma naturalização. No entanto, a questão é até que ponto o tradutor, assim como 
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o antropólogo, pode estar consciente disso e controlar o processo. Não é algo muito diferente 

do que Berman (2007) propõe em sua teoria, afinal, corroborado por uma visão antropológica, 

todo sistema linguístico, assim como “todo sistema cultural tem a sua própria lógica e não passa 

de um ato primário de etnocentrismo tentar transferir a lógica de um sistema para outro” 

(LARAIA, 2009, p. 66). 

O que importa para Traoré (2009), no âmbito da gramática contrastiva, é saber 

identificar o que é próprio da língua enquanto estrutura, e o que é estranho enquanto 

particularidades. Em outras palavras, os fenômenos gramaticais dizem respeito não somente à 

forma, mas a especificidades linguístico-culturais que, por sua vez, estão estreitamente 

relacionadas aos hábitos comunicativos de uma determinada comunidade de fala (TRAORÉ, 

2009, p. 40). 
 

Tal perspectiva tem como principal referência a filosofia de Humboldt sobre a 

linguagem e a noção de Weltanschauung. Humboldt admite, por um lado, o caráter universal 

do modo como as línguas se estruturam e, por outro, as diferenças entre elas resultantes das 

experiências de cada povo diante do mundo e da realidade. Essa “experiência do mundo”, a 

cultura de um povo, é que determinaria o tipo de língua que possui, e a língua, por sua vez, é 

que determinaria a maneira como esse povo pensa (TRAORÉ, 2009, p. 18). 

Traoré trata também do que denomina “níveis linguístico-culturais específicos” 

(sprachkulturspezifische Ebenen). Esses níveis são três: os níveis formais, os níveis de 

significado e os níveis funcionais. Os níveis formais estão relacionados à apreensão dos 

elementos estruturais da língua, sem a qual não é possível adquirir competência linguística. Os 

níveis de significado, dos significados por si mesmo, em seu valor semântico – sem confundi-

los com função e tomando-os independentemente do contexto. Já os níveis funcionais dizem 

respeito às diferenciações culturais propriamente ditas e as funções que formas distintas 

assumem dentro de uma determinada comunidade de fala. 

O estudo da língua sob o viés da cultura – no sentido postulado por Johann Gottfried 

von Herder (1967 [1774]) no século XVIII, ou seja, como manifestação do espírito nacional de 

um povo – também tem reflexos no pensamento sobre a prática da tradução durante o século 

XIX, período histórico que compreende o romantismo alemão, e tem Wilhelm von Humboldt 

(2006; 2010 [1816]) e Friedrich Schleiermacher (1963 [1813]) como maiores representantes. 

No início do século XX, essa concepção é retomada por Sapir (2014 [1921]) e Whorf (1956), 

momento da chamada Linguistic turn, em que a linguística é sistematizada como ciência e 
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abordada em termos filosóficos. No entanto, é somente a partir dos anos 1970, momento do 

Cultural Turn, que a “cultura” se torna central em diversas áreas de estudo. Nos Estudos de 

Linguagem, especificamente, essa “virada cultural” ocorre simultaneamente com as 

descobertas de Labov (2008 [1972]) sobre a variação linguística entre falantes de diferentes 

ambientes socioeconômicos dentro de uma mesma sociedade – e a consequente fundação da 

Sociolinguística. 

No âmbito dos estudos de tradução, a “virada cultural” ocorre nos anos 1990, com os 

trabalhos de Bassnett (2003 [1991]) – considerada a fundadora da disciplina Estudos de 

Tradução – e Lefevere (1992). Bem como Antoine Berman (2002; 2007). Essa nova linha de 

pensamento leva em consideração o texto, não somente em seus aspectos linguísticos, mas 

também culturais.  

Mais recentemente, no século XXI, uma nova área de estudos emerge da interface com 

os Estudos de Cultura (Kulturwissenchaft), desta vez no âmbito da Linguística Contrastiva: a 

Gramática e Cultura Contrastiva (Kulturkontrastive Grammatik), por Götze, Müller-Liu e 

Traoré (2009), que propõem uma abordagem linguístico-cultural para o ensino de línguas 

estrangeiras. 

Berman (2007), seguindo linha dos estudos de cultura, critica a tradução pelo sentido 

ou pela “bela forma” e propõe uma “analítica da tradução” baseada no texto em prosa. Diante 

dessa perspectiva, o autor passa a tratar não do texto, mas de algo mais abrangente, o que 

denomina “letra”, que englobaria não somente o sentido e a forma, inseparáveis, mas “algo 

além do sentido”. Por esse motivo, ele critica traduções por ele denominadas etnocêntricas, ou 

seja, as traduções produzidas por meio de um sentimento de superioridade em relação a outras 

línguas, tornando familiar o que não é familiar. Sob essa perspectiva ele delimita e define 

“tendências deformadoras da letra”. Essas tendências são treze: 

 

 

Tendências deformadoras da letra (BERMAN, 2007, p. 48-62) 

1. Racionalização Rearranjo das estruturas sintáticas, sequências de frases 

e pontuação. 

2. Clarificação Tradução parafrásica, explicativa; passagem da 

polissemia para a monossemia. 

3. Alongamento Consequência da racionalização e da clarificação, o que 

torna a tradução maior que o original. 
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4. Enobrecimento Realização de traduções belas; poetização (poesia) e 

“retoricização” (prosa). 

5. Empobrecimento qualitativo Substituição de termos icônicos por termos que não tem 

a riqueza sonora do original. 

6. Empobrecimento quantitativo Impossibilidade de tradução, ou desrespeito, das 

cadeias de significantes presentes no original. 

7. Homogeneização Tendência à unificação dos planos narrativos, 

resultante de todas as tendências acima. 

8. Destruição dos ritmos Desrespeito à multiplicidade de ritmos; alterações na 

pontuação, por exemplo, podem modifica-los. 

9. Destruição das redes de 

significantes subjacentes 

Destruição dos encadeamentos de significantes que 

formam redes sob a “superfície” do texto. 

10. Destruição dos sistematismos Desrespeito aos tipos de construção sintática, usos de 

tempos verbais etc. 

11. Destruição ou exotização das 

redes de linguagens vernaculares 

Apagamento das linguagens vernaculares do texto ou 

exotização das mesmas. 

12. Destruição das locuções Tradução de provérbios e expressões por equivalência 

de sentido. 

13. Apagamento das superposições 

de línguas 

Supressão das diferentes variedades linguísticas 

presentes no texto, pela língua padrão. 

 

 

2.4 Proposta metodológica 

 

Essas particularidades apontam as várias “dimensões/níveis” da tradução, que são, na 

verdade, as dimensões da própria língua. Apesar de Traoré tratar da língua no contexto de 

aquisição da linguagem, é possível abarcar as tendências deformadoras de Berman nos “níveis 

linguístico-culturais específicos”, agrupando-os do seguinte modo: 
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Níveis linguístico-culturais específicos Tendências deformadoras da letra 

Níveis formais Racionalização; alongamento; homogeneização; 

destruição dos ritmos; destruição dos sistematismos. 

Níveis de significado Clarificação; destruição das redes de significantes 

subjacentes; empobrecimento quantitativo; destruição 

das locuções. 

Níveis funcionais Enobrecimento; empobrecimento qualitativo; 

destruição das redes de significantes subjacentes; 

destruição ou exotização das redes de linguagens 

vernaculares; apagamento das superposições de línguas. 

 

No contexto da tradução, portanto, seria possível tratar de “deformações dos níveis 

linguístico-culturais específicos”. Em termos semelhantes, pode-se dizer que é isso que Antoine 

Berman propõe em sua teoria, uma vez que expõe os mecanismos pelos quais o tradutor 

“naturaliza” o texto. Traoré, por sua vez, considera que ignorar os níveis linguístico-culturais 

propicia uma “familiarização com a distância” do aluno com a cultura de uma língua 

estrangeira. É também nessa linha que Berman defende a manutenção do “estranhamento” no 

texto traduzido e a realização de uma tradução “identificadora”, ou seja, que preserve as 

especificidades culturais do texto-fonte. 

Também levamos em consideração os “procedimentos técnicos de tradução”, tal como 

proposto por Barbosa (2007, [1990]) e, posteriormente, reelaborado por Lanzetti (2009). O 

quadro de Barbosa visa mapear pragmaticamente o processo tradutório e reunir as diferentes 

categorizações dos procedimentos técnicos de tradução encontrados na bibliografia dos estudos 

de tradução: 
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Convergência do 

sistema linguístico, do 

Estilo e da Realidade 

Extralinguística 

Divergência do 

sistema linguístico 
Divergência do Estilo 

Divergência da 

realidade 

extralinguística 

Tradução palavra-por-

palavra  

 

 

Tradução literal 

 

Transposição 

Modulação 

Equivalência 

 

Omissão VS 

Explicitação 

Compensação 

Reconstrução 

Melhorias 

 

Transferência 

Transferência com 

explicação 

Decalque 

Explicação 

Adaptação 

                  (BARBOSA, 1990, p. 93) 

 

 Lanzetti, por sua vez, divide esses procedimentos em duas categorias, com base na teoria 

de Schleiermacher: os procedimentos “domesticadores”, “que afastam o texto de chegada do 

texto original, aproximando a tradução das estruturas linguísticas e da realidade extratextual da 

língua e da sociedade-alvo”; e os “estrangeirizadores”, que “aproximam o texto de chegada do 

texto original através do recurso de manutenção de itens lexicais, estruturas e estilo” 

(LANZETTI, 2009): 
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Categorias de procedimentos: 

 

1. Estrangeirizadores 

2. Domesticadores 
 

1. Procedimentos estrangeirizadores 

1. Tradução palavra-por-palavra 

2. Manutenção 

1. de itens lexicais do texto-fonte (empréstimo) 

1. sem aclimatação (empréstimo direto) 

2. com aclimatação (aportuguesamento) 

3. decalque 

4. hibridismo 

2. de estruturas sintáticas do texto-fonte 

1. manutenção da ordem dos elementos sintáticos 

3. do estilo do texto-fonte 

1. manutenção do uso de sinais de pontuação 

2. manutenção do registro 

3. manutenção do layout 

4. manutenção do uso de voz passiva/voz ativa 

5. manutenção do uso de coordenação/subordinação 

6. manutenção do uso de marcadores do discurso 

7. manutenção do uso de referências (endóforas/exóforas) 

8. manutenção da adjetivação 

9. manutenção da complexidade/fluidez estilística 

4. de itens culturais da cultura-fonte 

2. Prodedimentos domesticadores 

1. Domesticação do sistema linguístico 

1. Transposição 

2. Modulação 

3. Equivalência 

1. de expressões idiomáticas, ditados, provérbios etc. 

2. funcional 

4. Sinonímia 

5. Paráfrase 

2. Domesticação do estilo 

1. Omissão 

2. Explicitação  

3. Generalização (uso de hiperônimo) 

4. Especificação (uso de hipônimo) 

5. Compensação 

1. Ibidem 

2. Alibi 

6. Reconstrução 

1. sintática 

2. semântica 

7. Equivalência estilística (melhoria) 

8. Mudança de registro 

9. Mudança de complexidade/fluidez estilística 

10. Adaptação 

3. Domesticação da realidade extralinguística 

1. Transferência 

2. Explicação 

1. intratextual (entre parênteses, entre vírgulas etc.) 

2. paratextual (notas do tradutor, prefácio etc.) 

3. Ilustração 
           (LANZETTI, 2009, s/p.) 
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De acordo com Lanzetti (2009), há dois tipos de procedimentos estrangeirizadores: 

“tradução palavra-por-palavra” e “manutenção”. O primeiro se refere a traduções que podem 

ser feitas sem alterações de ordem, sintática, lexical, cultural etc.; o segundo se desdobra em 

quatro categorias: manutenção de itens lexicais, ou empréstimo, que pode ser feito sem 

aclimatação (sem alteração ortográfica), ou com aclimatação (adaptação à ortografia da língua 

de tradução); a manutenção de estruturas sintáticas, quando há coincidência sintática entre as 

línguas; manutenção do estilo, ou seja, de elementos como os sinais de pontuação, registro 

textual, disposição gráfica, marcadores do discurso etc.; e manutenção de itens culturais, 

quando uma determinada informação cultural já é conhecida do público leitor e não precisa, 

portanto, ser explicada ou explicitada. 

Os procedimentos domesticadores, por sua vez, são de três tipos, subdivididos em 

diversos itens. O primeiro é denominado domesticação do sistema linguístico, que pressupõe 

mudanças estruturais que podem ocorrer de cinco formas: transposição, quando há alteração na 

ordem sintática; modulação, quando há mudança de classe gramatical em alguma palavra 

traduzida; equivalência, que pode ser de expressões idiomáticas, quando há equivalência de 

valor semântico em ambas as línguas, ou funcional, quando uma expressão idiomática ou 

provérbio é traduzida com símbolos divergentes do original e é substituída por outros de valor 

semântico equivalente; sinonímia, quando se traduz por sinônimos, mesmo que a língua de 

tradução possua equivalentes na língua traduzida; e paráfrase, quando explicações indiretas por 

falta de equivalência linguística ou cultural. 

O segundo tipo de procedimento domesticador é a domesticação do estilo, que implicam 

mudanças estilísticas no texto. Esse tipo se desdobra em dez subtipos: omissão, quando a 

tradução de algum item lexical ou estrutura não é realizada; explicitação, quando há explicação 

direta no corpo do texto; generalização ou especificação, quando se usam hiperônimos ou 

hipônimos, respectivamente; compensação, quando se busca utilizar o mesmo recurso 

estilístico do texto original com referentes ou símbolos diferentes, denominando-se, por sua 

vez, ibidem, quando ocorre no mesmo lugar do texto, ou alibi, em lugar diferente; reconstrução 

sintática e reconstrução semântica, quando a ordem sintática ou estrutura lógico-semântica são 

modificadas; equivalência estilística, ou melhoria, quando se inclui no texto padrões retóricos 

de acordo com a tipologia a qual pertence, mas que não estão presentes no original; mudança 

de registro, quando se muda o registro textual de formal para o informal ou o contrário; mudança 

de complexidade ou fluidez estilística, quando vários procedimentos domesticadores são 
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utilizados para adequar o texto como um todo com o propósito de simplifica-lo ou torna-lo mais 

complexo; e adaptação, quando o texto é traduzido para outros gêneros e formatos ou com 

mudança de público-alvo. 

A domesticação da realidade extralinguística é o terceiro tipo dos procedimentos 

domesticadores e pressupõem mudanças ou substituições de itens culturais e referências 

externas presentes no texto original. Esse tipo apresenta somente três subtipos: transferência, 

quando um item cultural é substituído por outro de mesma função; explicação, quando feita 

entre parênteses ou vírgulas, sendo assim denominada intratextual, ou em notas de rodapé etc., 

sendo assim denominada paratextual; e ilustração, quando formas gráficas, ícones, desenhos ou 

fotos são utilizadas para clarificar o texto original. 

Lanzetti (2009) acrescenta ainda que “as fronteiras entre os procedimentos não são 

estáticas e por vezes podem apresentar congruentes”, por esse motivo, nem sempre é possível 

identifica-los de forma clara. 

Nesse sentido, este estudo promove a ideia de que quanto maior o nível de consciência 

do tradutor diante dos níveis linguístico-culturais – bem como o maior domínio dos 

procedimentos linguístico-pragmáticos, realizados de forma inevitável em qualquer tradução – 

maiores serão as chances de realizar uma tradução competente, capaz, em última análise, de 

enriquecer a língua e a cultura locais. 
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3 O romantismo linguístico dos Grimm 

 

 

 

Wir finden es wohl, wenn Sturm oder anderes Unglück, vom Himmel 

geschickt, eine ganze Saat zu Boden geschlagen, daß noch bei 

niedrigen Hecken oder Sträuchen, die am Wege stehen, ein kleiner 

Platz sich gesichert und einzelne Aehren aufrecht geblieben sind. 

Scheint dann die Sonne wieder günstig, so wachsen sie einsam und 

unbeachtet fort, keine frühe Sichel schneidet sie für die großen 

Vorrathskammern, aber im Spätsommer, wenn sie reif und voll 

geworden, kommen arme, fromme Hände, die sie suchen; und Aehre 

an Aehre gelegt, sorgfältig gebunden und höher geachtet, als ganze 

Garben, werden sie heimgetragen und Winterlang sind sie Nahrung, 

vielleicht auch der einzige Samen für die Zukunft. So ist es uns, wenn 

wir den Reichthum deutscher Dichtung in frühen Zeiten betrachten, 

und dann sehen, daß von so vielem nichts lebendig sich erhalten, 

selbst die Erinnerung daran verloren war, und nur Volkslieder, und 

diese unschuldigen Hausmärchen übrig geblieben sind. Die Plätze 

am Ofen, der Küchenheerd, Bodentreppen, Feiertage noch gefeiert, 

Triften und Wälder in ihrer Stille, vor allem die ungetrübte Phantasie 

sind die Hecken gewesen, die sie gesichert und einer Zeit aus der 

andern überliefert haben. 

 

(Jacob und Wilhelm Grimm)6 

 

 

 

A língua alemã assume posição central na obra dos Irmãos Grimm como um todo, 

frequentemente vinculada à ideia de uma “identidade alemã”. Embora os autores estivessem 

cientes do caráter universal das narrativas populares, eles imprimiram e reforçaram muito da 

cultura e da história germânicas em suas versões, o que leva a crer se tratar de um esforço 

consciente.  Essa consciência também pode ser constatada no próprio discurso dos irmãos 

contidos em paratextos e cartas, bem como na autobiografia de Jacob Grimm. 

O grande projeto dos Grimm era o de “resgatar” a cultura alemã por meio do estudo da 

língua e dos costumes dos tempos antigos. Com essa finalidade, desenvolvem tanto estudos de 

gramática histórica e etimologia, quanto de textos literários e jurídicos de matrizes germânicas. 

Esta motivação está ligada, ainda que de forma não verbalmente explícita ou elaborada nesses 

termos, à constituição de uma “identidade alemã”, como fica evidente em alguns desses 

                                                           
6 Cf. GRIMM, 2009 [1857]. 
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escritos. Une-se a isso a atuação política dos irmãos, partidários da unificação do território e do 

povo de língua alemã.  

Neste capítulo, procuramos analisar o discurso dos irmãos Grimm sobre a língua alemã, 

tal como apresentado em prefácios, cartas e na autobiografia de Jacob Grimm, tratados aqui 

como instrumentos linguísticos. Para tanto, levamos em consideração o momento histórico em 

que esse discurso de insere – nesse caso o século XIX em território germanófono e o 

pensamento sobre a língua que marca esse período, que coincide historicamente com o 

surgimento dos estudos linguísticos como ciência, mais precisamente da linguística histórico-

comparativa – para a qual Jacob Grimm contribui ativamente, como pioneiro em uma 

abordagem “histórico-evolutiva” das línguas. 

 

3.1 Surgimento da linguística histórico-comparativa 

 

A chamada “linguística histórica” tem seu início no final do século XVIII, a partir do 

interesse de intelectuais europeus nas civilizações antigas, e, consequentemente, no estudo de 

suas línguas (FARACO, 2005), exatamente no momento da disputa entre a França e a Inglaterra 

pela exploração colonial da Índia, o que explica o acesso, e consequente interesse, à língua 

sânscrita. No entanto, estudos anteriores já apontavam para essa direção ainda no início do 

século XVIII, como é o caso do Gottfried Wilhelm von Leibniz, que contestava o modelo e a 

“visão lógico-universalista aristotélica e racionalista da gramática de Port-Royal” (CARBONI, 

2008, p. 25) e defendia a ideia da comparação entre as línguas. De fato, o advento dos estudos 

comparativos representa uma mudança de perspectiva: o que se busca, a partir de então, não é 

a língua ideal, perfeita (as línguas clássicas), mas a língua original. 

A vertente comparativista propriamente dita surge no início do século XIX – uma área 

de estudos desenvolvida principalmente na Alemanha, tendo Friedrich Schlegel, Franz Bopp e 

Jacob Grimm como principais representantes – e tem como marco o estudo de Schlegel (1808), 

Über die Sprache und die Weisheit der Indier (Sobre a língua e sabedoria dos hindus), em que 

o autor defende a ideia de parentesco entre o sânscrito e o latim. Franz Bopp estuda as 

semelhanças entre as línguas antigas de forma mais profunda e sistemática, e busca estabelecer 

o parentesco entre elas em Über das Conjugationssystem der Sanskritsprache in Vergleichung 

mit jenem der griechischen, lateinisehen, persischen und germanischen Sprache (Sobre o 
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sistema de conjugação da língua sânscrita em comparação com o da língua grega, latina, persa 

e germânica), de 1816.  

A vertente histórica da linguística é inaugurada, segundo Faraco, pelo estudo de Jacob 

Grimm, Deutsche Grammatik (1878 [1822]), sobre mutações fonéticas no ramo germânico das 

línguas indo-europeias. Esse ramo de estudos passa, a partir de então, a ser conhecido como 

gramática ou linguística histórico-comparativa: “A partir dos estudos de Grimm, ficou claro 

que a sistematicidade das correspondências entre as línguas tinha a ver com o fluxo histórico e, 

mais especificamente, com a regularidade dos processos de mudança linguística” (FARACO, 

2005, p. 136) 

Em oposição aos estudos unicamente comparativos, que buscavam estabelecer o 

parentesco entre as línguas, a vertente histórica atém-se também à evolução das línguas. A 

chamada “lei de Grimm”, ou teoria da “mutação fonética” (Lautverschiebung), tomada como 

algo sistemático, inerente ao próprio sistema e passível de “previsão”, remete a uma forma de 

pensamento positivista, na medida em que funciona como “lei da natureza” (AUROUX, 1998, 

p. 339-40). Nesse momento, os estudos histórico-comparativos adotam um modelo naturalista 

e evolucionista de descrição das línguas, especialmente a partir da obra de August Schleicher, 

formado em botânica. Desta interferência, a linguística se impregna da concepção de língua 

como “organismo vivo”, como entidade independente de seus falantes, cuja história é tomada 

como “história natural”, regida por leis idênticas às da natureza (FARACO, 2005).  

Já no fim do século XIX, a terceira vertente é representada pelos neogramáticos 

(Junggrammatiker – “jovens gramáticos”) de Leipzig, que rejeitavam a visão naturalista e de 

parentesco sobre as línguas e defendiam  

 

o princípio da constância e da regularidade absoluta das leis fonéticas. Seu 

enfoque era voltado para o fenômeno da mudança linguística, mas não como 

paralelo entre as línguas antigas, mas como fruto do contato linguístico. Leis 

que não conheceriam nenhuma exceção, a menos que não fossem inibidas pela 

ação da analogia, isto é, por uma espécie de força psíquica dos falantes. 

(CARBONI, 2008, p. 31-2) 

 

É a partir desse momento que o falante passa a ser considerado e a linguística histórica 

assume um papel subjetivista. Nesse sentido, os neogramáticos  

 

sustentavam a tese de que a fonte de toda a mudança linguística era o falante 

individual e de que a propagação da mudança se dava por meio (...) de ação 
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recíproca dos indivíduos, perspectiva sobre a qual se pode dizer que ainda hoje 

trabalham muitos, em particular (mas não exclusivamente) os gerativistas. 

(FARACO, 2005, p. 146) 

 

 3.2 Romantismo e identidade alemã 

 

O desenvolvimento da linguística histórica em território germanófono está fortemente 

ligado ao surgimento do romantismo, que também tem início no fim do século XVIII, em 

território anglo-germânico. Apesar das raízes inglesas7, o romantismo é considerado o grande 

movimento artístico-literário alemão, mas que também exerceu enorme influência sobre o 

pensamento filosófico e científico. Nesse sentido, para Carboni, o surgimento da linguística 

histórica na Europa não tem como única explicação o contato com as línguas orientais, mas 

também a necessidade expressa pelo romantismo alemão de descoberta e exaltação do passado 

nacional. 

Para Safranski (2010, p. 26-7), o advento do romantismo representa uma mudança de 

paradigma no pensamento europeu. A partir do entendimento de Herder sobre cultura – filósofo 

considerado pelo autor como o iniciador da antropologia moderna –, em que “a história da 

cultura da humanidade faz parte da história da natureza” – em oposição à Rousseau, que via seu 

tempo como uma degeneração – e do conceito de Zeitgeist, em “cada momento – cada época 

possui seu próprio desafio e uma verdade que precisa ser agarrada e modulada” – tem início o 

pensamento histórico moderno. Nesse sentido, a história deixa de ser um “indefinido cego”, 

como o era para os materialistas franceses, e passa a ter um sentido, uma continuidade. A 

história passa a ser compreendida, portanto, como algo dinâmico e determinante. 

 

O descobrimento da história dinâmica, como tudo o que dela resulta – do 

individualismo orgulhoso até a humildade diante dos antigos documentos de 

culturas populares – causou um verdadeiro corte no espírito europeu. Desde 

então se tornou natural ver as coisas num contexto histórico. A história 

relativiza tudo. Ela mesma se torna algo absoluto; nenhum deus, nenhuma 

ideia, nenhuma moral, nenhuma ordem social, nenhuma obra se pode 

estabelecer diante dela de forma definitiva. (SAFRANSKI, 2010, p.30) 

                                                           
7 Cf. CARPEAUX, 2013, p. 89: Em geral, a historiografia literária está de acordo com o crítico francês Albert 

Béguin, considerando o romantismo alemão o “verdadeiro” e os romantismos de outras nações derivados mais ou 

menos desfigurados. Mas o Romantismo foi antecedido e preparado pelo pré-romantismo, que é inglês (Young, 

Thomson, Percy, Richardson) e francês (Rousseau) e em que cabe aos alemães, do Sturm und Drang, apenas um 

papel secundário. 



35 

 

É com a intenção de entender e alcançar os espíritos de outros tempos – que dariam 

continuidade ao atual – que Herder passa a colecionar canções e narrativas populares. E, apesar 

de enfatizar o “jeito e a arte alemães”, o filósofo valoriza acima de tudo a multiplicidade de 

culturas, ideia que faz parte de seu ideal de relacionamento entre culturas distintas. 

Na Alemanha, a origem do romantismo está ligada ao pietismo, ramo do protestantismo 

luterano que privilegiava a vida espiritual intensa, estimulava a prática do estudo constante e 

minucioso da bíblia e enfatizava, acima de tudo, o relacionamento do indivíduo com Deus. Como 

sugere Berlin (1999), a situação política conflitante e fragmentária do território germânico naquele 

momento histórico favorecia esse tipo de comportamento. Após as invasões napoleônicas no início 

do século XIX, a Alemanha encontrava-se dividida entre o controle francês e o controle prussiano, 

o que explica a animosidade dirigida aos franceses e aos elementos políticos, sociais e culturais que 

os distinguiam: 

 

[…] [O resultado foi um] ódio violento à França, a perucas, a meias de seda, 

a salões, à corrupção, a generais, a imperadores, a todas as grandes e 

magníficas figuras desse mundo, que eram simplesmente a encarnação da 

riqueza, da maldade e do diabo. Essa é a reação natural da parte de uma 

população piedosa e humilhada, e tem acontecido desde então também em 

outros lugares. É uma forma particular de anti-cultura, anti-intelectualismo, e 

xenofobia – a qual os alemães estavam, naquele momento em particular, 

especialmente inclinados. (BERLIN, 1999, p. 80-1, tradução nossa)8 

 

Berlin sugere que esse sentimento geral dos alemães no século XVIII e XIX, a 

necessidade de se diferenciar do estrangeiro francês, é a grande raiz do romantismo, também 

refletido na diferença de status econômico e político dos pensadores e artistas alemães e 

franceses: os primeiros majoritariamente provenientes da burguesia, como os irmãos Grimm; 

os segundos, da aristocracia. 

Para Roger Scruton (2012 [1998]), o romantismo não seria uma reação ao Iluminismo, 

mas uma atitude “dissimulada” (concealed) do sistema de pensamento iluminista, uma vez que, 

como considera o autor, somente contra o pano de fundo emancipatório é que a dor de estar no 

mundo (Weltschmerz) se torna possível poeticamente. Nesse sentido, a liberdade do poeta 

                                                           
8 Cf. BERLIN, 1999, p. 80 -1:[…] [The result was a] violent hatred of France, of wigs, of silk stockings, of salons, 

of corruption, of generals, of emperors, of all the great and magnificent figures of this world, who are simply 

incarnations of wealth, wickedness and the devil. This is a natural reaction on the part of a pious and humiliated 

population, and has happened since their day in other places as well. It is a particular form of anti-culture, anti-

intellectualism, and xenophobia – to which the Germans were, at that particular moment, especially prone. 
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funciona tanto como um “valor absoluto”, quanto como um “fardo intolerável”. Assim como 

Berlin, Scruton associa a direção da arte romântica ao luto crescente pela vida de “piedade 

natural”, destruída pelo Iluminismo.  

Por outro lado, do luto também decorre a esperança de recriar, em imaginação, a 

comunidade que deixou de existir. É nesse contexto que a literatura e tradição populares 

ganham ascendência. Trata-se, portanto, de um movimento ao mesmo tempo nostálgico e 

criativo em direção a um passado idealizado, muitas vezes “fabricado”, como é o caso dos 

Poems of Ossian, de Macpherson (1760) – supostamente traduzidos do gaélico, o que se 

descobriu falso posteriormente –, que exerceu grande influência no nascente movimento 

romântico e serviu de modelo para as antologias de canções e narrativas populares reunidas por 

Herder, von Arnim e Bentrano, e, mais tarde, pelos Irmãos Grimm. 

 Scruton também sugere que foi a ascendência da estética no pensamento iluminista que 

permitiu o surgimento do pensamento romântico. Para Kant, segundo o autor, o objeto primário 

da experiência estética é a natureza, elemento fundamental para o romantismo: 

 

A natureza tinha deixado de ser um pano de fundo despercebido para a 

vida e se torna, em vez disso, um objeto de interesse. O século dezoito 

identificava a natureza por meio do pitoresco – em outras palavras, 

por meio de sua imagem na arte. 

[...] O olhar estético que congela essas coisas pretende, desse modo, 

imortalizar a vida que as produziu. A busca da beleza natural é ao 

mesmo tempo uma tentativa de preservar o modo de vida antigo – a vida 

enraizada, piedosa, submissa e obediente que o Iluminismo 

inevitavelmente destrói. (SCRUTON, 2012 [1998], tradução nossa)9 

 

A partir de então, a arte romântica assume o papel de meditação contínua sobre a perda 

da inocência original e o reconhecimento da perda das fontes primárias do sentimento moral – 

sentimento que, por consequência, considera possível somente obter algum consolo na estética, 

esvaziada de todos os sentidos originais e tradições já abandonadas. Para Scruton, o culto ao 

passado mítico e idealizado serve para evidenciar a morte da cultura que se tenta preservar.  

                                                           
9 Cf. SCRUTON, 2012: Nature had ceased to be the unnoticed background to life, and become instead an object 

of concern. The eighteenth century identified nature through the picturesque – in other words, through its image 

in art. […] The aesthetic gaze which freezes these things intends thereby to immortalize the life which produced 

them. The search for natural beauty is at the same time an attempt to preserve the old way of life – the rooted, 

pious, unquestioning and obedient life which Enlightenment inevitably destroys. 
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Diante das concepções expostas acima, é possível chegar a algumas conclusões. O ponto 

de vista que Berlin oferece se relaciona diretamente com a concepção de “identidade e 

diferença” (alteridade) proposta por Woodward (2000), descrita no subcapítulo 2.1. Sob essa 

perspectiva, é possível afirmar que ser alemão era não ser francês: se os franceses eram 

racionais (iluministas), os alemães eram irracionais (românticos); se os franceses eram 

mundanos e propensos à vida na corte, os alemães eram contemplativos e valorizavam a vida 

em meio à natureza etc. 

Portanto, a própria ideia de constituição de uma identidade já parte do reconhecimento 

da diferença. Como afirma Bauman (2005), a questão da identidade não surge se há 

“pertencimento”, mas somente diante de uma crise, uma vez que “a ideia de ‘ter uma identidade’ 

não vai ocorrer às pessoas enquanto o ‘pertencimento’ continuar sendo o seu destino, uma 

condição sem alternativa” (BAUMAN, 2005, p. 20). E não se trata de um processo natural, mas 

de criações socioculturais:  

 

Além de serem interdependentes, identidade e diferença partilham uma 

importante característica: elas são o resultado de atos de criação linguística. 

Dizer que são o resultado de atos de criação significa dizer que não são 

‘elementos’ da natureza, que não são essências, que não são coisa que estejam 

simplesmente aí, à espera de serem reveladas ou descobertas, respeitadas ou 

toleradas. A identidade e a diferença têm que ser ativamente produzidas. Elas 

não são criaturas do mundo natural ou de um mundo transcendental, mas do 

mundo cultural e social. Somos nós que a fabricamos, no contexto de relações 

culturais e sociais. A identidade e a diferença são criações sociais e culturais. 

(SILVA, 2014, p. 76) 

 

Como oposição ao classicismo, os românticos do norte reivindicavam “o direito de 

poderem os povos orientar livremente as suas criações espirituais, sem subordinação necessária 

às famosas diretivas imutáveis dos clérigos do Classicismo” (ELIA, 2013, p. 117). Também 

como consequência desse embate, Elia aponta as diferenças entre o que considera os dois 

principais grupos étnico-culturais do ocidente (o germânico e o latino) naquele período:  

 
Para o mundo germânico, a liberdade consistia em afirmar-se a jovem 

Alemanha perante o mundo com o seu caráter nacional. [...] Além-Reno, por 

conseguinte, liberdade é nacionalismo, isto é, liberdade nacional. Do lado de 

cá, porém, onde o problema sócio-político se revestia de feições diferentes e 

até antagônicas, pois a França já havia conquistado a unidade nacional e tinha 

até de suportar um estado asfixiante e solidamente constituído, as aspirações 

de liberdade encontravam no indivíduo o seu termo desejado e quase natural. 

Liberdade no mundo latino e, particularmente em França, será liberalismo. 
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Nacionalismo e liberalismo, eis, portanto, as duas vertentes históricas em que 

logo se bifurcou o relativismo romântico. (ELIA, 2013, p. 117-8)  

 

Sobre a concepção de identidade nacional, Bauman (2005) comenta a origem das duas 

distinções nascidas no período iluminista/romântico, tendo como base os próprios modelos da 

França (Staatnation) e da Alemanha (Kulturnation):  

 

A distinção entre o artifício republicano do consenso da cidadania e a noção 

de fazer parte/ser membro/pertencer “natural” remonta à querelle do século 

XVIII e início do XIX entre os filósofos franceses do Iluminismo e os 

românticos alemães (Herder, Fichte), teóricos do Volk (povo) e do Volkgeist 

(espírito do povo), que precedem e superam todas as identidades e distinções 

artificiais que possam ser legalmente impostas sobre o convívio humano. 

Esses dois conceitos de nação receberam forma canônica na oposição de 

Friedrich Meinecke entre Staatnation (“nação de estado”) e Kulturnation 

(“nação de cultura”) (1907). (BAUMAN, 2005, p. 108) 

 

Em outra conceptualização, contemporânea, Bauman opõe os modelos de estado 

“cívico” (francês) e “étnico” (alemão) (ZUBRZYCKI apud BAUMAN, 2005, p. 109). No 

primeiro modelo, a identidade nacional é política, ancorada na (suposta) escolha individual de 

pertencer à comunidade. No segundo, a identidade é cultural e definida por nascimento. 

A partir da descrição de Fiorin (2009), também arriscamos uma interpretação no que diz 

respeito à constituição da identidade alemã, que consideramos seguir o modelo de “triagem”, 

mas do tipo “menos drástica”, uma vez que demonstra abertura a culturas estrangeiras – ainda 

que majoritariamente a cultura clássica greco-latina – principalmente no que diz respeito ao 

caráter formador da tradução, mas que, ao mesmo tempo, busca uma unidade, apesar de toda a 

variação linguística e de formação do território que caracterizam a formação da Alemanha como 

estado moderno. A participação dos Grimm nesse movimento identitário fica evidente no 

esforço de, por um lado, reconhecer as diferenças, sobretudo no que diz respeito ao mapeamento 

dos dialetos germânicos; e, por outro, tentar unificar essas culturas e línguas por meio do ideal 

do que é “ser alemão”, como fica demonstrado pela escolha quase que exclusiva do 

Hochdeutsch no processo de estabelecimento das lendas germânicas. Esse esforço aproxima-se 

dos valores do absoluto, de asserção de um caráter tipicamente alemão, como fica demonstrado 

nos excertos dos paratextos citados no próximo subcapítulo, “O discurso romântico linguístico 

dos irmãos Grimm”. 

Segundo outra perspectiva, mais direcionada à constituição de uma identidade alemã, o 

pensamento sobre a tradução na Alemanha está fortemente enraizado na tradução da Bíblia no 
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século XVI. Para Berman (1992; 2002), a tradução de Lutero foi um “ato gerador de 

identidade”, fato sem precedentes em outras culturas: 

 

Todas a traduções, feitas no limiar do século 19, remetem historicamente a um 

acontecimento que foi decisivo para a cultura, a língua e a identidade alemãs: 

a tradução, no século 16, da Bíblia por Lutero. Essa tradução, com efeito, 

marcou o início de uma tradição na qual o ato de traduzir é, a partir de então 

– e até hoje –, considerado como uma parte integrante da existência cultural 

e, mais ainda, como um momento constitutivo do germanismo, da 

Deutschheit. (BERMAN, 2002, p. 28) 

 

 A Bíblia luterana significou uma autoafirmação da língua alemã em relação ao latim. A 

partir dela, a prática tradutória passa a ser acompanhada por todo tipo de reflexão: empírica, 

metodológica, cultural e social, além de considerar as implicações linguísticas, literárias, 

metafísicas, religiosas, históricas e as relação entre “nós e os outros” (alteridade), etc. 

 Apesar da ascendência da língua francesa na Europa, a tradição do Classicismo francês 

– tradição das belles infidèles, isto é, traduções formais, regidas por critérios do “bom gosto” – 

teve pouco espaço na Alemanha, sendo logo combatida. É nesse contexto que surge a ideia da 

tradução como benéfica para o enriquecimento das próprias língua e cultura. De modo geral, os 

intelectuais alemães defendiam que o acesso à própria cultura seria facilitado por uma maior 

abertura ao que é estrangeiro. Segundo Berman, esse ideal estava profundamente ligado à 

crença de que a língua alemã carecia de “cultura” e precisava ser alimentada por outras mais 

“sofisticadas”. Ao tratar das traduções gregas para o alemão, Humboldt (2006) defende 

justamente este ponto de vista: 

 

[...] a tradução, sobretudo a dos poetas, é uma das tarefas mais necessárias 

dentro de uma literatura: em parte para fornecer àqueles que não conhecem a 

língua, formas de arte e da humanidade que de outro modo lhes 

permaneceriam desconhecidas e pelas quais toda nação obtém ganhos 

significativos, mas em parte também – e sobretudo – para aumentar a 

capacidade expressiva da própria língua. (HUMBOLDT, 2010, p. 107, grifos 

nossos)  

 

 Outra característica essencial para a constituição da cultura e da identidade alemãs está 

no conceito de Bildung (formação), central no romantismo alemão:  

 

Bildung significa geralmente “cultura” e pode ser considerada como a variante 

erudita da palavra Kultur, de origem latina. Mas, para a família lexical a qual 

pertence, esse termo significa muito mais e se aplica a muitos outros registros: 



40 

 

assim, pode-se falar da Bildung de uma obra de arte, de seu grau de 

“formação”. Da mesma maneira, Bildung tem uma fortíssima conotação 

pedagógica e educativa: o processo de formação. (BERMAN, 2002, p. 79) 

 

  Berman considera que a tradução, tal como preconizada pelos românticos, ou seja, como 

modo de relação com o estrangeiro, se inscreve estruturalmente na Bildung, incorporando, ao 

mesmo tempo, o processo e seu resultado. Ligado a ela está conceito de “experiência”, usado 

para interpretar esse processo: 

 

Ela (a experiência) é alargamento e infinitização, passagem do particular ao 

universal, prova de cisão, do finito, do condicionado. É viagem, Reise, ou 

migração, Wanderung. Sua essência é jogar o “mesmo” em uma dimensão que 

vai transformá-lo. Ela é o movimento do “mesmo” que, mudando, encontra-

se “outro”. “Morra e transforme-se”, disse Goethe. (BERMAN, 2002, pp. 81-

2) 

 

 Por outro lado, Bildung também é “limitação” (Begrenzung), para que não haja risco de 

se perder no estrangeiro. Nesse sentido, a experiência da Bildung ao ser delimitada, demarcada, 

se distingue da aventura sem propósito: “A ‘grande viagem’ não consiste em ir a qualquer lugar, 

mas aonde é possível se formar, se educar e progredir em direção a si mesmo” (BERMAN, 

2002, p. 88)  

Para Humboldt (2006), o conceito de Bildung se relaciona à tradução: da mesma forma 

que a língua é um fator determinante para a constituição de uma “visão de mundo” 

(Weltanschauung), a tradução é benéfica para o desenvolvimento das línguas (nacionais), na 

medida em que proporciona o enriquecimento das mesmas com outras formas de expressão e 

pensamento:  

 

[...] a tradução, sobretudo a dos poetas, é uma das tarefas mais necessárias 

dentro de uma literatura: em parte para fornecer àqueles que não conhecem a 

língua, formas de arte e da humanidade que de outro modo lhes permaneceriam 

desconhecidas e pelas quais toda nação obtém ganhos significativos, mas em 

parte também – e sobretudo – para aumentar a capacidade expressiva da 

própria língua. (HUMBOLDT, 2010, p. 107, grifo nosso) 

 

O autor faz essa afirmação com base nas traduções gregas para o alemão, e argumenta 

que as traduções voltadas para a cultura da própria língua-alvo, como as de tradição francesa 

não acrescenta nada à língua e à cultura locais (HUMBOLDT, 2010, p. 111). Dessa forma, as 
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traduções identificadoras (BERMAN, 2007) – ou seja, traduções que buscam preservar a cultura 

da língua fonte – seriam as únicas capazes de oferecer algum benefício à língua alvo. 

No entanto, é preciso ressaltar que somente as línguas “civilizadas” poderiam exercer 

esse papel de agente enriquecedor da língua alemã por meio da tradução. O que Humboldt e 

outros teóricos privilegiam são as línguas clássicas, em especial, o grego. 

 

3.3 O discurso romântico-linguístico dos irmãos Grimm 

 

Nesta seção, selecionamos, para análise, os prefácios das obras Kinder- und 

Hausmärchen (KHM) e Deutsche Sagen (DS), cartas dos irmãos Grimm trocadas entre eles 

mesmos e entre amigos, e a autobiografia de Jacob Grimm. Esses paratextos são essenciais para 

o entendimento das motivações dos Grimm na constituição de sua obra. Nesses textos, é 

possível perceber que o estilo dos irmãos não é “livre”, mas bastante pautado pelas concepções 

que tinham sobre a antiga língua alemã – que privilegiavam em detrimento da “nova” – e que 

podem servir de justificativa para o uso de palavras e construções sintáticas simples, a escolha 

de determinados termos, bem como o uso de variedades e dialetos de base germânica. Essa 

atuação consciente no estabelecimento dessas narrativas serve para ilustrar justamente o oposto 

do que manifestamente pretendem realizar. Apesar de valorizarem a constituição coletiva e 

anônima dos contos e lendas, eles realizam escolhas racionais baseadas em uma concepção 

idealizada da língua alemã.  

Por outro lado, a concepção naturalista de língua talvez não se relacione somente às 

ciências naturais e ao racionalismo iluminista do século XIX, mas à própria constituição do 

romantismo, todo marcado por uma visão “naturalizante” – no entanto selvagem (irracional) – 

de mundo. As analogias entre língua, povo, história e natureza refutam tanto uma concepção 

universalista quanto cultural. Como aponta Elia (2013), o próprio termo romantismo tem origem 

no advérbio latino romanice, “à maneira dos romanos”. Derivadas do latim, surgem, em ordem 

cronológica, as palavras romanz, romant e roman no francês, usadas para designar as narrativas na 

língua do povo (séc. XII); os romances de aventura (séc. XIV); e os romances de cavalaria (séc. 

XV). É somente no século XVII que assume o sentido atual. As raízes do termo estão na variação 

semântica do inglês romantic, usado para descrever o sentimento despertado diante de paisagens 

selvagens e solitárias, sem intervenção humana. Esse é o sentido corrente do francês romantique 

(distinto de “romanesco”, no século XVII), traduzido do alemão. 
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Essa aparente contradição pode ser percebida na obra dos Grimm como um todo, na 

medida em que buscam tanto o que há de sistemático e universal nas línguas (lei de Grimm), 

quanto de genuinamente germânico e original na língua (contos e lendas) e, por consequência, 

na cultura alemãs. Trata-se, nada menos, da contradição expressa por Humboldt (2006) sobre a 

linguagem e a noção de Weltanschauung (visão de mundo), que admite, por um lado, o caráter 

universal do modo como as línguas se estruturam e, por outro, as diferenças entre elas resultantes 

das experiências de cada povo diante do mundo e da realidade. Essa “experiência do mundo”, a 

cultura de um povo, é que determinaria o tipo de língua que possui, e a língua, por sua vez, em 

sentido inverso, é que determinaria a maneira como esse povo pensa. 

Em uma carta ao escritor Achim von Arnim, datada de 20 de maio de 1811, Jacob 

Grimm faz a oposição entre os conceitos de Naturpoesie (“Poesia da Natureza”) e Kunstpoesie 

(“Poesia da Arte”), de autoria de Johann Gottfried von Herder (2013 [1773])10, e os associa 

diretamente à “língua antiga” e à “língua nova”, respectivamente: 

 

 

Literatura (Poesie) é aquilo que emana só da alma e se transforma em palavras. 

Assim ela brota continuamente de um impulso natural e da habilidade de 

capturar este impulso – a literatura do povo (Volkspoesie) emerge da alma de 

toda a comunidade. O que eu chamo literatura cultivada (Kunstpoesie) emerge 

do indivíduo. É por isso que a nova literatura nomeia seus poetas; e a antiga 

não tem ninguém para nomear. Ela não foi feita por um, dois ou três, mas é a 

soma de toda a comunidade. Nós não podemos explicar como tudo convergiu 

e foi trazido à tona. Mas isso não é mais misterioso do que a maneira como as 

águas se encontram em um rio para correrem juntas. É inconcebível para mim 

que possa ter havido um Homero ou um autor dos Nibelungos... A literatura 

antiga é completamente igual à língua antiga, simples e rica em si mesma. Na 

língua antiga não há nada além de palavras simples, mas elas são em si 

mesmas capazes de tão grandes reflexões e flexibilidade, que a língua realiza 

maravilhas. A nova língua perdeu a inocência e se tornou mais rica por fora, 

mas isso através de síntese e coincidência, e, portanto, ela às vezes precisa de 

grande preparação para expressar uma simples frase... [...] Portanto, eu vejo 

na literatura cultivada (Kunstpoesie), ou como você quiser chamá-la, o que eu 

denomino como preparação, embora a palavra seja boa e não se refira a algo 

morto ou mecânico. Na literatura da natureza (Naturpoesie), há algo que 

                                                           
10 No ensaio Auszug aus einem Briefwechsel über Ossian und die Lieder alter Völker (“Excerto de uma 

correspondência sobre Ossian e as canções dos povos antigos”), Johann Gottfried Herder (2013) introduz pela 

primeira vez os conceitos de Naturpoesie (poesia da natureza) e Kunstpoesie (poesia de arte). Enquanto o primeiro 

seria um tipo de “poesia popular”, originada de uma sabedoria espontânea e intuitiva, o segundo transcenderia 

esses impulsos e resultaria de uma reflexão individualizada. A poesia da natureza englobaria não só mitos e lendas, 

de origem anônima, mas também a poesia clássica e medieval, uma vez que ambas seriam fruto de uma inspiração 

na tradição poética popular (MATOS, 1995, p. 345). 
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emana de si mesma11. (GRIMM, 1811 apud SEITZ, 1984, p. 48, tradução 

nossa, grifos nossos) 

 

A partir desta reflexão, é possível notar que Jacob Grimm valoriza o caráter “natural” e, 

por assim dizer, espontâneo da língua e da literatura alemãs antigas, em contraste à forma 

“artificial” – no sentido de cultivada, racionalizada, especialmente em referência ao termo 

Kunst – como a língua se realiza em seu tempo, o século XIX, período do romantismo e de 

intensa produção literária e científica em território germanófono.  

Esse caráter “natural” da língua e literatura antigas é enfatizado pelo uso de palavras 

como entspringen, e imagens como a do encontro das águas de um rio, que fazem referência a 

fenômenos da natureza e servem de metáfora para a formação da “literatura do povo”. Nesse 

caso, o objeto é a fusão da língua e da literatura dos antigos/do povo – em oposição à 

literatura/língua cultivada, ou seja, não “brotada” naturalmente. 

Também é importante perceber que todas essas ideias são elaboradas em torno da língua 

alemã – como herança cultural e maior expressão do povo alemão, inclusive em um sentido 

ativo, como portadora do próprio caráter desse povo, “simples”, mas capaz de “tão grandes 

reflexões e flexibilidade”. Essa interpretação é possível em comparação a outros escritos 

semelhantes, como os encontrados na autobiografia de Jacob Grimm: no momento em que o 

autor descreve sua vida de estudante em Marburg, por exemplo, e reflete sobre o fato de o povo 

alemão ser pobre (simplicidade), mas capaz de prosperar por meio do trabalho esforçado e 

caminhos não usuais (flexibilidade) (GRIMM, 2013 [1831], p. 14-5): 

 

                                                           
11 Cf. GRIMM, 1811: Die Poesie ist das was rein aus dem Gemüt ins Wort kommt, entspringt also immerfort aus 

natürlichen Trieb und angeboerenem Vermögen, diesen zu fassen, – die Volkspoesie tritt aus dem Gemüt des 

Ganzen hervor; was ich unter Kunstpoesie meine, aus dem des einzelnen. Darum nennt die neue Poesie ihre 

Dichter, die alte weiβ keine zu nennen, sie ist durchaus nicht von einem oder zweien oder dreien gemacht worden, 

sondern eine Summe des Ganzen; wie sich das zusammengefügt und aufgebracht hat, bleibt unerklärlich, wie ich 

schon gesagt habe, aber ist doch nicht geheimnisvoller wie das, daβ sich die Wasser in einen Fluβ zusammentun, 

um nun miteinander zu flieβen. Mir ist undenkbar, daβ es einen Homer oder einen Verfasser der Nibelungen 

gegeben habe... Die alte Poesie ist ganz wie die alte Sprache einfach und nur in sich selber reich. In der alten 

Sprache sind lauter einfache Wörter, aber diese in sich selbst einer solchen Flexion und Biegung fähig, daβ sie 

damit wahre Wunder tut. Die neue Sprache hat die Unschuld verloren und ist äuβerlich reicher geworden, aber 

durch Zusammensetzung und Zufall, und braucht daher manchmal groβer Zurüstung, um einen einfachen Satz 

auszudrücken... [...] Ich sehe also in der Kunstpoesie – oder wie Du nennen willst, was ich meine, obwohl das 

Wort gut ist und auch an nichts Totes, Mechanisches erinnern soll – eine Zubereitung, in der Naturpoesie ein 

Sichvonselbstmachen. 
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Em Marburg eu precisava viver com restrição; nunca conseguimos nenhuma 

ajuda, mesmo com as previsões, embora a mãe fosse viúva de um funcionário 

público, e que criou cinco filhos para o Estado; as maiores bolsas de estudo 

eram distribuídas aos meus colegas de escola de Marburg que faziam parte da 

nobreza de Hessen e que deviam ser os mais ricos proprietários de bens do 

país. Mas em mim isso nunca doeu, mais do que isso eu encontrei depois a 

sorte e a liberdade de circunstâncias de riqueza na medida certa. Pobreza 

motiva empenho e trabalho, protege da distração, do orgulho não nobre que 

mantém a consciência do que se ganhou por merecimento frente ao que aos 

outros concede a riqueza e a posição. Eu gostaria de generalizar ainda mais e 

afirmar que muito do que os alemães alcançaram de modo geral deve ser 

atribuído ao fato de não ser um povo rico. Eles trabalham de baixo para cima 

e tem êxito ao seguir caminhos peculiares e não usuais enquanto outros povos 

caminham sobre uma avenida ampla e pavimentadas12.  (GRIMM, 2013 

[1831], pp. 29-30, tradução nossa, grifos nossos) 

 

 Em ainda outra perspectiva, a forma de Jacob tratar a literatura do povo como um 

“impulso” (Trieb), que “emerge” (aufbringen) de forma misteriosa, bem como o próprio caráter 

coletivo e anônimo desse processo linguístico-literário, evocam a ideia de inconsciente, que, 

anacronicamente, pode ser relacionada aos estudos psicanalíticos, mas que remonta, entre 

outros, à filosofia de Schopenhauer, da qual “a psicanálise de Freud absorve por completo a 

teoria dos impulsos inconscientes, do papel nuclear da sexualidade na vida humana, do retorno 

ao inorgânico etc.”, como aponta Jair Barboza no prefácio de O mundo como vontade e 

representação (SCHOPENHAUER, 2005 [1819], p. 11).  

No prefácio à KHM, os autores ocupam claramente a posição de filólogos, coletores de 

narrativas em forma “pura”: 

 

 

                                                           
12 Cf. GRIMM, 1831: Zu Marburg muβte ich eingeschränkt leben; es war uns, aller Verheiβungen ungeachtet, nie 

gelungen, die geringste Unterstützung zu erlangen, obgleich die Mutter Wittwe eines Amtmanns war, und fünf 

Söhne für den Staat groβ zog; die fettesten Stipendien wurden daneben an meinen Schulkameraden von der 

Malsburg ausgetheilt, der zu dem vornehmen hessischen Adel gehörte und einmal der reichste Gutsbesitzer des 

Landes werden sollte. Doch hat es mich nie geschmerzt, vielmehr habe ich oft hernach das Glück und auch die 

Freiheit mäβiger Vermögensumtände empfunden. Dürftigkeit spornt zu Fleiβ und Arbeit an, bewahrt vor mancher 

Zerstreuung und stöβt einen nicht unedlen Stolz ein, den das Bewuβtseyn des Selbstverdienstes, gegenüber dem, 

was andern Stand und Reichtum gewähren, aufrecht erhält. Ich möchte sogar die Behauptung allgemeiner fassen, 

und vieles von dem, was Deutsche überhaupt geleistet haben, gerade dem beilegen, daβ sie kein reiches Volk sind. 

Sie arbeiten von unten herauf und brechen sich viele eigenthümliche Wege, während andere Völker mehr auf einer 

breiten, gebahnten Heerstraβe wandeln. 
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Esforçamo-nos em interpretar esses contos do modo mais puro possível; em 

muitos deles hão de se achar interrupções dos relatos com rimas e versos que 

às vezes até aliteram visivelmente, mas nunca são cantados enquanto são 

contados, e são esses justamente os mais antigos e melhores. Nenhuma 

circunstância foi acrescentada, melhorada ou mudada, pois teríamos ressalvas 

em aumentar sagas por si só tão ricas com sua própria analogia ou 

reminiscência, elas são impensáveis. (GRIMM, 2012, p. 32, trad. Christine 

Röhrig, grifos nossos) 
 

 

A valorização da antiga língua, “não cultivada” também fica mais uma vez evidente: os 

contos mais antigos são os melhores linguisticamente. O enfoque nos aspectos estilísticos e 

linguísticos, além da preocupação com relação a outras variedades linguísticas do texto, é 

evidente. Nesse sentido, a posição “escritor” é silenciada e vista, implicitamente, de modo 

negativo, distanciada da “essência” da língua: 

  

Se tivéssemos sido tão felizes em poder contá-los (os contos) no respectivo 

dialeto, sem dúvida teriam ganhado muito. Esse é um caso em que toda a 

cultura aprendida, a fineza e a arte de uma língua vão por água abaixo, e onde 

se sente que uma linguagem escrita refinada, por mais elegante que possa ser 

sob outros aspectos, se tornou mais clara e transparente, mas também sem 

gosto, uma vez que não mais se atém firme à essência. (GRIMM, 2012, p. 33, 

trad. Christine Röhrig) 

  

 Já no prefácio à Deutsche Sagen, ao fazerem a distinção entre o conto de fadas (poético) 

e a lenda (histórica), falam da semelhança da última – apesar de aparentemente mais “pobre” – 

aos dialetos germânicos: 

 

Esta aparente pobreza e insignificância reconhecida são também internamente 

muito características; elas (as lendas) se parecem com os dialetos da língua, 

em que estranhas palavras e imagens permaneceram desde os tempos antigos, 

enquanto os contos de fadas traduzem pedaços inteiros, por assim dizer, da 

literatura antiga13.  (GRIMM, 2011 [1816], tradução nossa, grifos nossos) 

  

 Se por um lado, os dialetos/lendas são positivos por oferecer formas “estranhas” e 

antiquadas da língua, por outro, são menos ricos linguisticamente do que os contos. Aqui os 

autores caem em contradição: ao mesmo tempo em que lamentam (no primeiro excerto do 

                                                           
13 Cf. GRIMM, 1816: Diese anscheinende Dürftigkeit und Unbedeutenheit zugegeben, sind sie dafür innerlich 

auch weit eigentümlicher; sie gleichen den Mundarten der Sprache, in denen hin und wieder sonderbare Wörter 

und Bilder aus uralten Zeiten hagengeblieben sind, während die Märchen ein ganzes Stück alter Dichtung 

sozusagen in einem Zuge zu uns übersetzen. 
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KHM) não terem usado os dialetos originais para registrar os contos devido à legibilidade, 

tomam esses mesmos dialetos como inferiores em oposição à variedade padrão, o Hochdeustch 

(alto alemão), que, por definição, é justamente a variedade culta e, portanto, mais 

“racionalizada”.  

 Assim, enquanto “a literatura antiga é completamente igual à língua antiga, simples e 

rica em si mesma”, as lendas são mais pobres e menos significativas, como os dialetos. 
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4 As crianças de Hamelin 

Der Rattenfänger von Hameln 

 

»Wer ist der bunte Mann im Bilde, 

Er führet Böses wohl im Schilde, 

Er pfeift so wild und so bedacht; 

Ich hätt mein Kind ihm nicht gebracht!« 

 

In Hameln fochten Mäus und Ratzen 

Bey hellem Tage mit den Katzen, 

Es war viel Noth, der Rath bedacht, 

Wie andre Kunst zuweg gebracht. 

 

Da fand sich ein der Wundermann, 

Mit bunten Kleidern angethan, 

Pfif Ratz und Mäus zusamm ohn Zahl, 

Ersäuft sie in der Weser all. 

 

Der Rath will ihm dafür nicht geben, 

Was ihm ward zugesagt so eben, 

Sie meinten, das ging gar zu leicht 

Und wär wohl gar ein Teufelsstreich. 

 

Wie hart er auch den Rath besprochen, 

Sie dräuten seinem bösen Pochen,  

Er konnt zuletzt vor der Gemein 

Nur auf dem Dorfe sicher seyn. 

 

Die Stadt von solcher Noth befreyet, 

Im großen Dankfest sich erfreuet, 

Im Betstuhl saßen alle Leut, 

Es läuten alle Glocken weit. 

 

Die Kinder spielten in den Gassen, 

Der Wundermann durchzog die Strassen, 

Er kam und pfif zusamm geschwind 

Wohl auf ein hundert schöne Kind. 

 

Der Hirt sie sah zur Weser gehen, 

Und keiner hat sie je gesehen 

Verloren sind sie an dem Tag 

Zu ihrer Aeltern Weh und Klag. 

 

Im Strome schweben Irrlicht nieder, 

Die Kindlein frischen drin die Glieder, 

Dann pfeifet er sie wieder ein, 

Für seine Kunst bezahlt zu seyn. 

 

»Ihr Leute, wenn ihr Gift wollt legen, 

So hütet doch die Kinder gegen, 

Das Gift ist selbst der Teufel wohl, 

Der uns die lieben Kinder stohl.« 

 

(Achim von Arnim und Clemens Brentano)14 

                                                           
14 Cf. ARNIM; BRENTANO, 1979 [1806]. 
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A referência mais antiga ao desaparecimento das crianças de Hamelin é uma nota da 

obra Cetena Aurea, de Heinrich von Hertford, escrita aproximadamente em 1370, e também 

conhecida como “Manuscrito de Lüneburg”. Tanto neste manuscrito, quanto na versão dos 

Grimm, o evento teria ocorrido no ano de 1284, data geralmente aceita como a verdadeira. No 

entanto, considerando outras referências, há uma variação de mais de um século, podendo ter 

ocorrido entre os anos 1259 e 1378. Outros relatos, entretanto, são mais comuns e populares 

durante o século XVI. 

A lenda ganha status literário, por assim dizer, em adaptações posteriores, cujas versões 

mais famosas, além da estabelecida pelos Irmãos Grimm em 1816, são as de Johann Wolfgang 

von Goethe (1803), de Achim von Arnim e Clemens Brentano (1806), e Robert Browning 

(1842), todas em forma de poema.  

 

4.1 Tradução de Sage 

 

De acordo com o DWB e o Duden, Sage tem origem em Saga, do Althochdeutsch. No 

DWB é apresentada como “narrativa histórica falada”, em oposição à “canção/cantiga histórica 

cantada” (Lied), e, ainda, como “narrativa literária popular”. 

 

[...] bezeichnet die gesprochene geschichtserzählung im gegensatz zum 

gesungenen historischen liede, dann auch die festgefügte litterarisch 

verbreitete erzählung.[...] (GRIMM, 2016)  

 

 No significado 3.b.β do DWB, em desdobramento posterior, Sage passa, também, a 

designar “relatos de acontecimentos passados”, que “dispensam reconhecimento histórico”: 

 

mit der wachsenden kraft der kritik entwickelt sich der moderne begriff von 

sage als kunde von ereignissen der vergangenheit, welche einer historischen 

beglaubigung entbehrt [...]. (GRIMM, 2016) 

 

 No Duden, encontramos a acepção de um relato oral sobre eventos maravilhosos: 

 

ursprünglich mündlich überlieferter Bericht über eine im Einzelnen nicht 

verbürgte, nicht alltägliche, oft wunderbare Begebenheit (DUDEN, 2016) 

  

 De modo geral, o termo está relacionado a acontecimentos históricos e, embora possam 

apresentar elementos fantásticos ou sobrenaturais, as Sagen aparentam “carregar um fundo de 
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verdade”. Na medida em que nomeiam – diferentemente dos contos de fada – lugares reais e, 

por vezes, personagens históricos, conferem certo aspecto de veracidade ao fato narrado. É 

importante ressaltar que essas narrativas têm origem na oralidade. 

Em português há pelo menos duas palavras que podem ser usadas para traduzir Sage: 

“saga” e “lenda”. No entanto, elas têm origens e significados distintos. “Saga” é de origem 

germânica. Antenor Nascentes (1932) define o termo como “lenda escrita”. Para Joaquim 

Ferreira (s./d.), Cândido de Figueiredo (1947) e Houaiss (2001), trata-se, de modo geral, de 

“lenda dos países escandinavos”, como fica demonstrado no quadro abaixo: 

 

saga, s. f. 

 

Nascentes 

(1932) 

Joaquim Ferreira 

(s./d.) 

Cândido de 

Figueiredo (1947) 

Houaiss 

(2009) 

 

1 (lenda escrita): de 

radical germânico que 

se encontra no gót. 

saēga, no anglo-saxão 

saēgan, no al. sagen, 

no ing. to say, dizer; 

propriamente, o que 

se diz, o que se conta. 

A. Coelho dá uma 

forma saga. 

 

(Gót. saëga) Lenda 

dos países 

escandinavos; canção 

cujo assunto esta 

lenda encerra. 

 

Qualquer lenda 

escandinava. Canção 

baseada em algumas 

dessas lendas. (Al. 

Sage). 

 

1 qualquer das antigas 

narrativas e lendas 

escandinavas, 

redigidas 

principalmente nos 

séculos XIII e XIV 2 

canção popular que 

tem como tema 

alguma dessas lendas 

3 p. ext. canção 

lendária ou heroica 4 

p. ext. narrativa 

fecunda em 

incidentes. ETIM fr. 

saga (1752) ‘id.’, do 

esc. ant. saga 

‘narrativa, história, 

conto’. 

 

No que diz respeito à lenda, palavra de origem latina, há consenso em Ferreira e Houaiss 

sobre o fundo histórico desse tipo de narrativa. Na maioria das definições – somente com a 

exceção de Antenor Nascentes – também há menção à natureza fantástica, maravilhosa dessas 

histórias, como exposto abaixo: 
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lenda, s.f. 

 

Nascentes 

(1932) 

Joaquim Ferreira 

(s./d.) 

Cândido de 

Figueiredo (1947) 

Houaiss 

(2009) 

 

Do lat. legenda, 

coisas que devem ser 

lidas; esp. leyenda, it. 

ant. lienda, fr. 

lègende. Cornu, Port. 

Spr., § 280, dá uma 

forma arc. leenda. 

 

(Lat. legenda(m)) – 

Narrativa de fatos 

imaginários, mas às 

vezes com 

fundamento histórico, 

que se apresentam 

como se fossem reais; 

conto popular; a vida 

escrita dum santo; a 

tradição oral ou 

escrita, que quase 

sempre consta de 

acções criadas pela 

fantasia [...]. 

 

Narrativa escrita, 

digna de se ler. 

Narrativa de sucessos 

fantásticos. Conto. 

Tradição popular. 

[...]. (Do lat. legenda). 

 

1 m. q. LEGENDA 

(‘vida de santo’) 2 

narrativa de caráter 

maravilhoso em que 

um fato histórico, 

centralizado em torno 

de algum herói 

popular 

(revolucionário, 

santo, guerreiro), se 

amplifica e se 

transforma sob o 

efeito da evocação 

poética ou da 

imaginação popular; 

legenda 3 narrativa ou 

crendice acerca de 

seres maravilhosos e 

encantatórios, de 

origem humana ou 

não, existente no 

imaginário popular, 

freq. explicando 

fenômenos da 

natureza (a l. da 

cobra-d’água) [...] 

ETIM lat. medv. 

legenda, vida de 

santo; ver leg-; f.hist. 

sXVIII leenda, sXV 

leemda, sXV lemda 

[...] ANT ver 

antonímia de ardil e 

sinonímia de verdade 

[...]. 

 

Diante dessas definições, tratamos Sage por “lenda”, uma vez que a obra a qual nos 

referimos, Deutsche Sagen, não é da mesma natureza das sagas escandinavas, um tipo de 

literatura medieval bastante particular, comum entre os séculos XII e XIV. Tampouco tratamos 

aqui de narrativas épicas, que contam os grandes feitos dos antepassados de determinado povo, 
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mas sim de pequenas histórias, algumas de caráter anedótico, que contém elementos dos 

gêneros fantástico e maravilhoso15. 

 

 4.2 O Exodus Hamelensis 

 

Exodus Hamelensis16 é o nome dado por Samuel Erich (1654) para o fenômeno do 

desparecimento das crianças de Hamelin, ocorrido, supostamente, no dia 26 de junho de 1284.  

Elisa Gutch (2011) e Fanny Rostek-Lühmann (1995) fazem um mapeamento histórico 

e geográfico para tentar estabelecer as origens da lenda. Sobre o que realmente teria acontecido 

às crianças, as autoras elencam as seguintes explicações: 

 

1. Muitos jovens teriam morrido depois de levar as ofensas a sério demais em uma 

batalha encenada em Koppen; 

2. as 130 crianças teriam desaparecido durante um terremoto ou deslizamento de 

terreno; 

3. os jovens de Hamelin poderiam estar entre o grupo de Tilo Colup, um impostor 

famoso que, fingindo ser o Imperador Frederico II de volta de Jerusalém, reuniu 

muitos seguidores; 

4. crianças teriam sido assassinadas por judeus em um moinho no ano de 128617; 

5. em 1281, após uma disputa entre o duque Albrecht e seus filhos, um dos jovens é 

preso sem aviso, o que, pela importância do fato na época, poderia ter causado o 

exagero numérico; 

6. o possível assassinato de vários jovens, que teria acontecido em 1259 durante a 

batalha de Sedemünde. 

                                                           
15 De acordo com as definições de Todorov (2010). 

16 ERICH, Samuel. “Exodus Hamelensis: das ist, Der Hämelischen Kinder Aussgang: oder, Philolog- und 

Historischer Bericht, Wie, vor nunmehr bald drey hundert und achtzig Jahren, hundert und dreissig Bürger Kinder, 

aus Göttlichem Verhängniss, durch einen Ebentheurlichen Spielman, aus der Stadt Quern-Hameln an der Wäser, 

entführet, und, dem Ansehen nach, in einen Hügel vorm Oster-Thor daselbst, erbärmlicher Weise verleitet 

worden“. Hannover, 1655. 

17 A mais irreal e improvável das explicações, mas importante mencioná-la se considerarmos duas lendas 

constantes das Deutsche Sagen, em que são narrados eventos similares: Das von den Juden getötete Mägdlein (Da 

donzela assassinada pelos judeus) e Judenstein (“Pedra dos judeus”). 
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Quanto à localização da montanha Koppen, Gutch informa que, de acordo com alguns, 

ela hoje é conhecida como Bassberg. No entanto, outros associam o nome medieval a “cabeças” 

(Köpfe) e acreditam que o lugar do desaparecimento das crianças tenha sido nas “duas cabeças” 

de Teutberg. 

A rua Bungenlos, por onde as crianças supostamente haveriam passado antes de 

desaparecerem, e onde, por esse motivo, não é permitido tocar música – situação que permanece 

até os dias atuais –, é mencionada em um documento de Hamelin datado de 16 de setembro de 

1496. Essa informação prova que a rua não foi nomeada a partir das versões do século XVI e 

que, talvez, sua existência, ao contrário, tenha sido aproveitada na lenda. Gutch argumenta que 

a referência a flautas seria mais natural do que a tambores. 

No entanto, um dos elementos essenciais da lenda, os ratos, não são mencionados em 

referências anteriores ao século XVI. Adicionado a isso há estudos que determinam a chegada 

do rato preto (mus rattus) na Europa somente no início do século XVI, e do rato marrom (m. 

decumanus), na metade do século XVIII. A autora acredita, no entanto, baseando-se em relatos 

de outras histórias, que poderia havê-los em Hamelin em 1284, e que a profusão deles no caso 

de Hamelin talvez sinalize o momento histórico da primeira aparição desses animais na Europa. 

 

 4.3 Proposta de tradução e análise 

 

Apresentamos uma proposta de tradução da lenda Die Kinder zu Hameln (GRIMM, 

2011, p. 256-9), que foi inicialmente realizada como trabalho final para a disciplina de 

graduação “Introdução aos Estudos de Tradução”, ministrada pela Professora Doutora Carolina 

Paganini no primeiro semestre de 2013. Apesar de seguir a mesma linha definida naquele 

momento, no âmbito dos estudos de tradução, algumas reconsiderações e reformulações foram 

realizadas de acordo com a proposta desta dissertação. A escolha da lenda foi feita a partir da 

constatação da inexistência de uma tradução da mesma para o português, embora seja uma 

narrativa bastante conhecida do público brasileiro. 

No trabalho original, uma tradução da mesma lenda para o inglês também foi 

considerada – realizada pelo folclorista americano D. L. Ashliman (GRIMM, 2013) – e 

consideramos pertinente mantê-la para enriquecer a análise e apontar as diferenças entre 

perspectivas tradutórias, uma vez que a versão inglesa lança mão de recursos 

“naturalizadores/domesticadores”. No entanto, gostaríamos de ressaltar que não é nossa 
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intenção fazer uma crítica da tradução para o inglês, somente identificar os procedimentos 

utilizados e em que níveis linguístico-culturais há “deformações”18. 

Ao contrário dos contos de fada, em que espaço e tempo são indefinidos, as lendas 

apresentam local e data específicos para os eventos narrados, suas narrativas assemelham-se a 

relatos históricos. Não obstante, a linguagem é bem parecida com a dos primeiros: 

predominância de verbos no Präteritum, vocabulário e recursos sintáticos simples. O que 

oferece maior dificuldade é o acesso a significados arcaicos e fora de uso, bem como a 

ocorrência de citações em outros dialetos germânicos. Como se trata de uma história que se 

passa no ano 1284, há duas referências temporais nessa tradução: o tempo da lenda e o período 

em que foi estabelecida. Portanto, os sentidos devem ser explorados a partir de seus diferentes 

tempos históricos. A maior fonte de referência para a realização deste trabalho é o Deutsches 

Wörterbuch (DWB), o dicionário dos irmãos Grimm (2016). 

Abaixo estão, lado a lado, o texto original em língua alemã (LA), a nossa proposta de 

tradução para a língua portuguesa (LP), na variedade do português do Brasil (LPB), e a tradução 

para a língua inglesa (LI) de Ashliman (2013), seguidos de nossos comentários sobre o processo 

tradutório. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Die Kinder zu Hameln As crianças de Hamelin The Children of Hameln 

 

 Na tradução do título da lenda, conseguimos manter a estrutura e a ordem sintática e o 

mesmo ocorre em inglês, o que, segundo a perspectiva de Lanzetti (2009), se caracteriza como 

uma tradução “palavra-por-palavra”. No entanto, optamos por traduzir o nome da cidade pela 

forma como é tradicionalmente conhecida em português, bem como consideramos a dificuldade 

em se pronunciar o encontro consonantal –ln, inexistente LP. Trata-se, portanto, de um 

“aportuguesamento”, ou seja, da manutenção de itens lexicais do texto-fonte com aclimatação. 

A tradução em inglês, por sua vez, mantém o nome original da cidade, isto é, uma manutenção 

sem aclimatação. Todos os procedimentos acima mencionados são do tipo “estrangeirizador”, 

                                                           
18 Estamos conscientes do caráter negativo desses conceitos para a descrição dos procedimentos tradutórios e do 

resultado aparentemente (e não intencionado) crítico das análises. Ressaltamos, portanto, que não é nosso 

propósito encarar o ato tradutório como “um mal necessário”, tampouco advogar a superioridade de nossa proposta 

em relação à tradução de Ashliman. Tratam-se somente de objetivos e procedimentos distintos, uma vez que o 

modo como uma tradução é realizada depende de uma série de fatores, que envolvem tanto a definição de um 

público-alvo, quanto políticas editoriais etc. O que se torna claro ao longo da análise é a tendência domesticadora 

da tradução inglesa em relação a nossa, de caráter mais estrangeirizador. 
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e, consequentemente, os níveis linguístico-culturais foram mantidos 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

¶ Im Jahr 1284 ließ sich zu 

Hameln ein wunderlicher 

Mann sehen. 

¶ No ano de 1284, um 

homem estranho foi visto 

em Hamelin. 

¶ In the year 1284 a 

mysterious man appeared 

in Hameln. 

 

Uma transposição foi necessária na introdução da narrativa, uma vez que não há 

correspondência entre as posições do verbo no alemão e no português. Invertemos também a 

posição do adjetivo, para não acabar incorrendo no efeito contrário ao desejado ao produzir 

uma melhoria (domesticação do estilo) ou enobrecimento (nível funcional), já que o adjetivo 

antecedente ao verbo é incomum em LP e remete a formas poéticas – além de poder modificar 

o significado. No entanto, mantivemos a locução adverbial de tempo na primeira posição por 

razões estilísticas – Im Jahr 1284 se relaciona a Es war einmal, o advérbio de tempo costuma 

marcar o início desse tipo de narrativa –, apesar da necessidade de adição da vírgula, já que a 

locução ocorre antes do sujeito (destruição do ritmo / nível formal). A adição de pontuação 

produz uma domesticação de estilo, bem como uma racionalização, porém menor do que seria 

a transposição do advérbio, que descaracterizaria o texto com um todo, ou seja, realizamos uma 

modificação no nível formal para não prejudicar o nível funcional. 

Na tradução inglesa ocorre a mesma inversão verbal, mas há equivalência sintática em 

relação à posição do adjetivo. Porém, há divergências de sentido nas traduções em LPB e em 

LI para a perífrase verbal sich sehen lassen: em inglês há uma deformação do tipo formal de 

significado, apesar de uma das acepções para essa expressão no Pons (2016) ser to show up; em 

português decidimos manter o caráter passivo da perífrase, marcado pelo verbo lassen, ao 

traduzi-la como ser visto. Já o caráter reflexivo do verbo foi perdido em ambas as traduções. 

Consideramos não haver correspondência adequada nesse sentido – deixar-se ver, por exemplo, 

modifica o significado e confere uma complexidade inexistente no original. 

 

 

 

 

 

 

 



55 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Er hatte einen Rock von 

vielfarbigem, bunten 

Tuch an, weshalben er 

Bundting soll geheißen 

haben, und gab sich für 

einen Rattenfänger aus, 

indem er versprach, gegen 

ein gewisses Geld die Stadt 

von allen Mäusen und 

Ratten zu befreien. 

Vestia uma túnica de 

tecido multicor, de tons 

vivos, por isso devia ser 

chamado de Bundting, e 

fez-se passar por um 

apanhador de ratos, 

prometendo livrar a cidade 

de todos os camundongos e 

ratos em troca de certa 

quantia em dinheiro. 

He was wearing a coat of 

many colored, bright 

cloth, for which reason he 

was called the Pied Piper. 

He claimed to be a rat 

catcher, and he promised 

that for a certain sum that 

he would rid the city of all 

mice and rats. 

 

Na primeira oração, optamos pela elipse do pronome pessoal ele para manter o estilo do 

texto em LPB e não provocar redundância com o verbo na terceira pessoa do singular; em LI, 

assim como em alemão, a frase precisa do sujeito explicitado. Como há alongamentos mais 

adiante no texto, consideramos que essa elipse funciona também como compensação pela 

adição de palavras. 

O vocábulo Rock apresentou alguma dificuldade, pois seu significado atual claramente 

não corresponde ao significado no conto. Foi necessário procurar uma tradução do sentido 

arcaico para português do que seria “uma peça de 'roupa de cima' (oberkleid) tanto masculina 

como feminina”, como descrito no DWB (2016) – em inglês, há o termo frock, numa acepção 

genérica, semelhante ao alemão. No entanto, encontramos uma tradução adequada no DWB, 

do latim: ROCK, m. tunica, toga, sagum, amiculum. Optamos por “túnica”, palavra corrente no 

LPB, também de sentido amplo, e que está mais de acordo com uma vestimenta medieval. 

Trata-se de uma tradução que atua no nível funcional. 

Segundo o dicionário Houaiss (2009, grifo nosso): 

 
Túnica 
substantivo feminino 

 

1 Rubrica: vestuário. veste ger. longa, inteiriça e justa, com ou sem mangas, 

us. por povos antigos 

 

2 Derivação: por extensão de sentido. Rubrica: vestuário. peça do vestuário 

feminino, similar a essas veste, mas de comprimentos variados 

 

Derivação: por analogia. Rubrica: vestuário. parte superior, justa, reta e 

abotoada na frente, de uniforme militar; dólmã 

 

4 Rubrica: liturgia católica. Veste litúrgica, semelhante à dalmática, us. sob 

a alva 
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 De acordo com o dicionário Aulete (2016): 

 

(t¼.ni.ca) 

sf. 

1.Vest.Tipo de blusa ou veste de corte reto, ger. compridas: "O armênio 

mágico vestia a roupa própria do sábado, simples túnica cinzenta com 

caracteres bordados em seda cor de laranja (...)" (Joaquim Manuel de Macedo, 

Luneta mágica) 

[F.: Do lat. tunica, ae.] 

 

 
Já os adjetivos que acompanham a “túnica”, vielfarbig (multicor/multicolor/ 

multicolorido) e bunt (colorido), provocariam outra redundância em LPB. Entretanto, como 

uma das acepções de bunt é “de cores vivas” (PONS, 2016), traduzimos o adjetivo por uma 

locução adjetiva, um pouco modificada para evitar a repetição: de tons vivos – uma 

clarificação e um alongamento (níveis do significado e da forma), bem como uma modulação 

e uma paráfrase ou explicação indireta. 

O tradutor do inglês encontrou uma saída semelhante com many colored e bright, mas 

à custa de um empobrecimento qualitativo e de um alongamento (níveis funcional e formal) 

no primeiro caso. Rock foi traduzido por termos mais estanques: coat e jacket, que, contudo, 

pertencem à mesma constelação semântica – mas que provocou a destruição das redes de 

significantes subjacentes (nível do significado), ou uma generalização, pelo uso de 

hiperônimo. 

No que diz respeito à tradução da perífrase geheißen haben sollen, mantivemos o seu 

sentido modal, que confere incerteza, pela tradução com o pretérito imperfeito – o que não 

ocorre em LI, em que ocorre uma mudança total com a tradução por be called, que não oferece 

espaço para dúvidas quanto à alcunha do personagem, provocando deformação nos três níveis 

linguístico-culturais. 

Quanto ao “apelido” do flautista, o mantivemos em itálico, exatamente como no texto 

original, mas com adição de nota de rodapé. Não há ocorrência dessa palavra em qualquer 

dicionário, mas é possível apreender o seu significado: provavelmente vem da junção de bunt 

(colorido) + ding (coisa): Bundting. Pela maneira como o termo é apresentado no texto, fica 

evidente o fato de que os irmãos o registraram tal como ouviram. Optamos pela não tradução, 

pois desconfiamos de que se trate de um hápax legómenon, uma vez que não encontramos 

registros dessa palavra além do conto aqui traduzido – não há nem mesmo registro dela no 

DWB. Como não há tradução para esse termo, teríamos que sugerir alguma, mas que 
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dificilmente estabeleceria algum tipo de equivalência. Entendemos os problemas dessa 

decisão: sua pronúncia não soa bem em LP ou LPB, bem como se trata de uma forma 

totalmente estranha à língua e é impossível de relacionar seus significados com formas 

portuguesas. No entanto, já que nossa intenção é oferecer uma tradução crítica para o público 

acadêmico, privilegiamos a manutenção do termo sem aclimatação, mas com adição de nota 

de rodapé, ou seja, uma explicação paratextual, ou ainda, uma clarificação e um alongamento, 

como segue: 

Não há ocorrência dessa palavra nos dicionários, mas é possível apreender seu 

sentido: provavelmente vem da junção de bunt (colorido) + ding (coisa). 

[N.T.] 

 

Em LI o tradutor substitui o termo pelo nome tradicional do personagem no contexto 

de língua inglesa: Pied Piper – Pied no Online Etimology Dictionary (2013): “cunning 

person”; mas que, de acordo com Gutch (2011), também tem sentido de “colorido”– o que 

provoca deformações nos três níveis linguístico-culturais específicos: alongamento, destruição 

das redes de significantes subjacentes e enobrecimento. Também há explicitação ou 

clarificação nessa tradução, já que o fato do personagem tocar uma flauta não está presente na 

forma original. 

Em LI, a expressão sich für jdn ausgeben foi traduzida por outra expressão semelhante, 

mas com significado distinto: claim to be, mais de acordo com o original. Porém, tanto a nossa 

escolha em LPB, fazer-se passar por alguém, quanto à feita em LI conseguem manter a 

desconfiança em relação ao personagem obscuro. Em LPB, no entanto, o verbo ausgeben foi 

traduzido por uma perífrase, mais um alongamento. 

Para Rattenfänger, por outro lado, encontramos duas formas possíveis: apanhador e 

caçador de ratos. Escolhemos apanhador, assim como em LI o tradutor selecionou catcher, 

apesar de carregar um significado agrícola, pois é o termo que possui maior equivalência com 

fänger – a partir do verbo fangen (apanhar) –, enquanto caçador produz outros significados, 

como a perseguição e o uso de armas ou armadilhas, por exemplo, além de estar mais 

relacionado à alimentação etc. O alongamento, nesse caso, foi inevitável, já que a forma alemã 

é composta em LP e em LI isso não é possível.  

Em ambas as traduções houve o apagamento, ou omissão, da conjunção indem. Em 

LPB, por falta de uma conjunção equivalente que funcionasse na estrutura original, 

escolhemos expressar a relação de consequência com o uso do gerúndio, o que representa uma 

reconstrução sintática, bem como uma transposição, na medida em que houve mudança na 
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função das palavras. Essa decisão, no entanto, promoveu uma destruição dos sistematismos e 

uma racionalização, que inclui a impossibilidade da tradução da oração infinitiva por uma 

forma sintática equivalente, o que certamente interfere também no ritmo do texto.  

Em LI houve a manutenção do tempo e da forma verbal, mas a conjunção subordinada 

indem foi substituída pela conjunção coordenada and, o que também provoca destruição dos 

sistematismos. 

A tradução de ein gewisses Geld para LPB apresenta uma explicação e uma 

clarificação (nível do significado), bem como um alongamento (nível formal). Optamos por 

certa quantia de dinheiro para evitar a omissão de Geld, como ocorre em LI com a certain 

sum. Por outro lado, certo dinheiro apresenta outro significado em LPB, o de um dinheiro 

específico e não de uma quantia, valor estabelecido, que é o significado no conto. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Die Bürger wurden mit 

ihm einig und versicherten 

ihm einen bestimmten 

Lohn. 

Os habitantes 

concordaram e lhe 

garantiram uma 

determinada recompensa. 

The citizens struck a deal, 

promising him a certain 

price. 

 

Neste período, optamos por habitantes para traduzir Bürger. Trata-se de uma sinonímia 

do significado atual, mas consideramos que cidadãos (acepção moderna da palavra), ou 

citizens, como traduzido para a LI – remetem mais comumente à configuração do estado 

moderno, diferente da organização da sociedade feudal. Bürger, afinal, são os habitantes do 

Burg (cidadela medieval), como é o caso de Hamelin. Na definição do DWB: 

 

1) originalmente o habitante do burgo, em oposição ao país [...].19 (GRIMM, 

2016, tradução nossa, grifo nosso) 

  

Também no Aulete (2016) e no Porto (2016) temos as seguintes definições para 

burgo: 

(bur.go) 

sm. 

1. Na Idade Média, fortaleza, ou 

castelo, ou casa nobre, ou mosteiro 

bur.go [ˈburɡu] 

 

nome masculino 

 

                                                           
19 Cf. GRIMM, 2016: ursprünglich burgbewohner, im gegensatz zum land [...]. 
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etc., cercado de muralha para melhor 

se defenderem de ataques inimigos e 

que serviam de abrigo às populações 

vizinhas quando atacadas 

2. P.ext. Vila, povoação ou aldeia que 

se formava nas cercanias e ao abrigo 

desse lugar fortificado 

3. Pequena cidade, ou povoação 

menor que cidade 

4. Arrabalde de cidade, vila, aldeia 

etc. 

[...] [F.: Do germânico burgs, pelo 

lat. burgus -i. 

Hom./Par.: burgo (sm.), burgó (sm.).] 

1. HISTÓRIA povoação 

que se desenvolveu sob a 

proteção de um castelo ou 

mosteiro 

[...] 

3. povoação de pouca 

importância 

  

 Outra tradução possível seria burguês, mas que, modernamente, carrega um significado 

político totalmente distante do significado original, que era o de “habitante de burgo”, como 

em Aulete (2016) e Porto (2016): 

 

(bur.guês) 

sm. 

1. Na Idade Média, indivíduo 

nascido ou que vivia em burgo 

(1), ou em cidade que se 

desenvolveu a partir deste, que 

se caracterizava por seus 

hábitos e atividades citadinos e, 

ger., por viver de trabalho não 

braçal  

[...]  

[F.: Do lat. burgensis, este, por 

sua vez, do lat. burgus.] 

bur.guês [burˈɡeʃ] 

 

nome masculino 

 

1. (Idade Média) habitante de 

burgo. 

[...] 

 

adjetivo 

 

1. do burgo 

 

Do latim *burgense-, “do 

burgo” 

  

Nesse caso, produzimos uma deformação no nível do significado por meio uma 

destruição das redes de significantes subjacentes, uma vez que o vocábulo em questão se 

relaciona à Bürgermeister, que ocorre mais a frente no texto. 

Nesse caso, traduzimos a expressão sich mit jdm einig sein por um único verbo: 

concordar. Trata-se de um empobrecimento quantitativo, o que também ocorre em LI, mas 

justificado pela inadequação de uma tradução do tipo palavra-por-palavra. Em LI ela foi 

traduzida por strike a deal, que produz uma equivalência funcional. 

 Lohn foi traduzido por nós como recompensa, uma das acepções encontradas no Pons 

(2016). Consideramos traduzir por pagamento, mas recompensa parece mais de acordo com 
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uma retribuição a um grande feito, talvez considerado impossível, como é o caso de eliminar 

os ratos de Hamelin. Já a tradução em LI, price, representa uma sinonímia. É também um 

empobrecimento quantitativo e uma destruição das redes de significantes subjacentes (níveis 

do significado).  

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Der Rattenfänger zog 

demnach ein Pfeifchen 

heraus und pfiff, da kamen 

alsobald die Ratten und 

Mäuse aus allen Häusern 

hervorgekrochen und 

sammelten sich um ihn 

herum. 

O apanhador de ratos pegou 

assim uma flautinha e a 

apitou, então logo vieram 

os ratos e camundongos 

rastejando para fora de 

todas as casas, 

aglomerando-se a sua volta. 

The rat catcher then took a 

small fife from his pocket 

and began to blow on it. 

Rats and mice immediately 

came from every house and 

gathered around him. 

 

 Neste período, a tradução em LI apresenta uma adição em from his pocket, informação 

que não existe no original. Pode-se considerar essa expressão uma explicitação e uma 

clarificação (nível do significado) –  o que, consequentemente, provoca um alongamento –, 

apesar de não podermos ter certeza de onde o personagem tirou sua flauta; ou um 

enobrecimento, se considerarmos essa adição como “retoricização”. 

 Já a tradução de pfeifen provoca, em ambas as línguas, um empobrecimento qualitativo, 

uma vez que a iconicidade original foi perdida. Há outra adição em inglês began to, e uma 

clarificação e explicação em on it. Nesse caso, também, consideramos tratar-se de um 

enobrecimento. Em LPB adicionamos o pronome oblíquo a,  

 Em inglês há também o apagamento do advérbio da, ou seja, uma omissão; bem como 

uma mudança de pontuação, uma reconstrução sintática e uma racionalização (nível formal). 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Als er nun meinte, es wäre 

keine zurück, ging er 

hinaus, und der ganze 

Haufen folgte ihm, und so 

führte er sie an die Weser; 

dort schürzte er seine 

Kleider und trat in das 

Wasser, worauf ihm alle die 

Tiere folgten und 

hineinstürzend ertranken. 

Quando julgou que não 

faltava nenhum, saiu da 

cidade, e toda a rataria o 

seguiu, e então ele os 

conduziu ao Weser; lá ele 

recolheu as roupas e entrou 

na água, ao que seguiram 

todos os animais e, 

mergulhando, se afogaram. 

When he thought that he 

had them all he led them to 

the River Weser where he 

pulled up his clothes and 

walked into the water. The 

animals all followed him, 

fell in, and drowned. 
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Realizamos uma explicitação e uma clarificação em saiu da cidade para a tradução de 

hinausgehen. Julgamos esse procedimento necessário, pois consideramos que não ficaria claro 

para o leitor de onde o flautista teria saído. De acordo com a geografia do lugar e as informações 

contidas no próprio parágrafo, podemos concluir que o flautista de fato deixou a cidade, pois o 

rio Weser contorna uma parte de Hamelin, mas não passa por dentro dela. Em LI há a total 

omissão dessa oração. 

O termo Haufen (monte, amontoado), em referência aos ratos, foi traduzido por rataria, 

coletivo de ratos, para evitar monte/amontoado de ratos, um alongamento desnecessário. Trata-

se aqui de um especificação, pelo uso de um hipônimo, ou seja, uma domesticação do estilo. 

Em inglês este termo também foi omitido. 

A tradução em inglês apresenta ainda outra explicitação / clarificação, river Weser, 

enquanto em LA temos somente Weser. Consideramos desnecessário seguir esse procedimento 

em LPB, uma vez que o próprio contexto da história narrada e as informações contidas logo 

abaixo permitem que o leitor entenda que o Weser é um rio. Também não encontramos uma 

tradução para o nome do rio, tampouco buscamos traduzir ou “aportuguesar” o termo, o que 

caracteriza uma manutenção de itens lexicais do texto-fonte sem aclimatação. 

 De modo geral, a tradução desse período em LI apresenta vários procedimentos 

domesticadores e deformações da letra. Além das omissões acima mencionadas, há também 

mudança na pontuação e simplificações sintáticas, o que representa uma mudança de 

complexidade e fluidez estilística, bem como uma racionalização, destruição do ritmo e dos 

sistematismos (níveis formais). 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

¶ Nachdem die Bürger aber 

von ihrer Plage befreit 

waren, reute sie der 

versprochene Lohn, und sie 

verweigerten ihn dem 

Manne unter allerlei 

Ausflüchten, so daß er 

zornig und erbittert 

wegging. 

¶ Mas depois que os 

habitantes foram libertados 

de sua praga, 

arrependeram-se da 

recompensa prometida, e 

recusaram-lhe ao homem 

com todo tipo de desculpas, 

de modo que ele partiu 

enfurecido e amargo. 

¶ Now that the citizens had 

been freed of their plague, 

they regretted having 

promised so much money, 

and, using all kinds of 

excuses, they refused to 

pay him. Finally he went 

away, bitter and angry. 

 

A tradução em LI apresenta mais um enobrecimento (nível funcional) em so much, para 

se referir à quantia que deveria ser paga ao flautista. Também traduz Lohn por money, ao invés 
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de sum, como feito na primeira ocorrência dessa palavra no texto. Trata-se, portanto, de uma 

generalização e uma destruição das redes de significantes subjacentes (nível funcional). 

Para a preposição unter, selecionamos a preposição com, ou seja, uma tradução por 

sinonímia. Tomamos essa decisão para evitar uma modulação, como ocorre em LI, em que um 

verbo na forma progressiva (use) foi usado para substituir a preposição no original.  

Também em LI, o tradutor optou por separar a última oração do período, incorrendo em 

uma racionalização (nível formal) e interferindo no estilo do texto. A conjunção de modo 

sodass, foi traduzida então pelo advérbio de tempo finally, o que representa uma modulação. 

Em LPB a mesma conjunção sofre um alongamento por meio da conjunção de modo que, mas 

o significado e a função foram mantidos. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Am 26. Juni auf Johannis- 

und Paulitag, morgens 

früh sieben Uhr, nach 

andern zu Mittag, erschien 

er wieder, jetzt in Gestalt 

eines Jägers, 

erschrecklichen 

Angesichts, mit einem 

roten, wunderlichen Hut, 

und ließ seine Pfeife in den 

Gassen hören. Alsbald 

kamen diesmal nicht Ratten 

und Mäuse, sondern 

Kinder, Knaben und 

Mägdlein vom vierten Jahr 

an in großer Anzahl 

gelaufen, worunter auch die 

schon erwachsene Tochter 

des Bürgermeisters war. 

Em 26 de junho, no dia de 

João e Paulo, cedo pela 

manhã, às sete horas, ou ao 

meio-dia, de acordo com 

outros, ele reapareceu, 

agora na forma de caçador, 

com semblante sombrio e 

um estranho chapéu 

vermelho, e fez com que 

sua flauta fosse ouvida 

pelas vielas. Logo vieram 

desta vez não ratos e 

camundongos, mas uma 

enorme quantidade de 

crianças correndo, meninos 

e meninas de quatro anos 

em diante, entre elas estava 

a filha já crescida do 

burgomestre. 

He returned on June 26, 

Saint John's and Saint 

Paul's Day, early in the 

morning at seven o'clock 

(others say it was at noon), 

now dressed in a hunter's 

costume, with a dreadful 

look on his face and 

wearing a strange red hat. 

He sounded his fife in the 

streets, but this time it 

wasn't rats and mice that 

came to him, but rather 

children: a great number of 

boys and girls from their 

fourth year on. Among 

them was the mayor's 

grown daughter. 

 

 No que diz respeito a dia de João e Paulo, santos católicos, decidimos não fazer uma 

clarificação (nível do significado) e adicionar a palavra são/santo, como ocorre em LI, pois se 

encontra assim no original. Entendemos que essa é provavelmente uma denominação 

protestante e, portanto, incompatível com a época em que a história é narrada, mas não com a 

época em que a lenda foi estabelecida pelos irmãos Grimm. Em LPB, encontramos as duas 

formas, com e sem a denominação são/santo. 
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Como o texto inclui a data em que esses santos são comemorados, consideramos mais 

fácil não confundi-los com os apóstolos. No entanto, optamos por incluir uma nota de rodapé 

com a identificação apropriada, como segue: 

 

Santos martirizados em Roma no dia 26 de junho (ano incerto) durante o 

reinado de Juliano, o Apóstata (361-363).  De acordo com o Ökumenisches 

Heiligenlexikon (2016), os irmãos João e Paulo foram mártires do cristianismo 

primitivo [N.T.]. 

 

 Muitas modificações de ordem sintática foram necessárias em LPB nos dois períodos 

expostos no excerto acima, especialmente no que diz respeito à colocação das vírgulas – o que 

causa interferência no ritmo da narração. Pretendemos, no entanto, respeitar a ordem dos 

elementos narrados e o estilo da narrativa. Em LI ocorre um rearranjo sintático semelhante, mas 

com maior interferência na pontuação. O tradutor optou, por exemplo, por inserir uma das 

informações entre parênteses e outra após dois pontos, o que representa uma mudança na 

complexidade e na fluidez estilística, ou ainda, racionalização e destruição dos sistematismos e 

dos ritmos (níveis formais). 

 Optamos por traduzir o adjetivo wunderlich novamente por estranho, para manter o 

paralelo com a primeira ocorrência desse termo no texto. Ambas as ocorrências se referem ao 

flautista e podem, por extensão, indicar um traço de caráter do próprio personagem. A tradução 

em LI apresenta outro adjetivo, strange, que se diferencia do mysterious do primeiro parágrafo.  

 Gasse foi traduzido por street em LI, uma generalização e um empobrecimento 

quantitativo (nível do significado); selecionamos viela para essa tradução, por considerá-la mais 

apropriada para denominar uma rua medieval, o que corresponde à configuração urbana do 

centro histórico de Hamelin, onde poucas ruas principais (e maiores) dão acesso a inúmeras 

vielas. 

 Em relação ao vocábulo Bürgermeister, traduzimos por burgomestre, palavra existente 

em dicionários brasileiros e portugueses e que, por meio de aportuguesamento (procedimento 

estrangeirizador de manutenção de itens lexicais do texto-fonte com aclimatação), corresponde 

melhor do que prefeito à forma original e ao tempo em que a lenda acontece. Como fica 

demonstrado abaixo, em Aulete (2016) e Porto (2016), a segunda opção está mais relacionada 

à configuração das cidades modernas e ao universo brasileiro: 
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(bur.go.mes.tre) 

sm. 

 

1. Cargo municipal em cidades 

da Alemanha, Bélgica, Suíça 

etc., que equivale ao cargo de 

prefeito no Brasil. 

 

[F.: Do al. burgmeister, pelo 

fr. bourgmestre.] 

bur.go.mes.tre 

[burɡuˈmɛʃtr(ə)] 

 

nome masculino 

 

primeiro magistrado municipal 

de certas cidades europeias (da 

Alemanha, Bélgica, Países 

Baixos e Suíça), equivalente a 

presidente da Câmara, em 

Portugal, e a prefeito, no Brasil. 

 

Do médio-alto alemão 

burgmeister, hoje 

Bürgermeister, “senhor dum 

burgo; presidente de município”, 

pelo francês bourgmestre, 

“idem”. 

 

 Já o tradutor de LI escolhe a palavra mayor para essa tradução, mais de acordo com o 

significado moderno. No entanto, a palavra burgomaster existe em LI, como descrito no 

dicionário de Oxford (2016): 

 

burgomaster 
/ˈbəːɡə(ʊ)mɑːstə/ 

 

noun 

The mayor of a Dutch, Flemish, German, Austrian, or Swiss town. 

 

Origin 

Late 16th century: from Dutch burgemeester, from burg 'castle, 

citadel' (see borough) + meester' master'. The change in the final element was 

due to association with master 

 

 Trata-se, portanto, de uma generalização, no que diz respeito aos procedimentos 

técnicos de tradução, e de uma destruição da rede de significantes subjacentes (nível do 

significado), no que concernem as tendências deformadoras da letra. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Der ganze Schwarm folgte 

ihm nach, und er führte sie 

hinaus in einen Berg, wo er 

mit ihnen verschwand. 

Toda a garotada o seguiu, 

e ele a conduziu para fora 

da cidade, a uma 

montanha, onde 

desapareceu com ela. 

The swarm followed him, 

and he led them into a 

mountain, where he 

disappeared with them.   

 

http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/mayor#mayor__2
http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/Dutch#Dutch__5
http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/Flemish#Flemish__5
http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/Austrian#Austrian__6
http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/Swiss#Swiss__2
http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/Dutch#Dutch__5
http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/borough
http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/master#master
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Assim como o termo Haufen (monte, amontoado), em referência aos ratos, foi traduzido 

por “rataria” anteriormente no texto, Schwarm (enxame, cardume, bando) em referência às 

crianças foi traduzido por “garotada”, para manter o paralelo e igualmente evitar o alongamento 

da expressão. No entanto, tal escolha também representa a perda da metáfora. Em inglês foi 

usado swarm, termo idêntico ao alemão, em forma e em significado, tornando possível a 

manutenção dos três níveis linguísticos.  

O verbo hinausführen foi traduzido por nós por uma paráfrase: conduzir para fora; ainda 

acrescido de uma explicitação ou clarificação (nível do significado): da cidade – pelos mesmos 

motivos explicitados na tradução de hinausgehen no quinto período. Nesse caso, a referida 

montanha – mesmo considerando a dificuldade em identificá-la nos tempos de hoje20 – se 

localiza de fato fora da cidade original. 

Em LI, a partícula hinaus do verbo foi omitida, sendo este último traduzido apenas por 

lead no pretérito, o que interfere tanto no nível do significado, quanto da forma. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Dies hatte ein 

Kindermädchen gesehen, 

welches mit einem Kind 

auf dem Arm von fern 

nachgezogen war, danach 

umkehrte und das Gerücht 

in die Stadt brachte. 

Isso foi o que viu uma ama, 

que, com uma criança nos 

braços, seguiu de longe, e 

depois, arrependida, 

retornou a cidade levando o 

rumor. 

¶ All this was seen by a 

babysitter who, carrying a 

child in her arms, had 

followed them from a 

distance, but had then 

turned around and carried 

the news back to the town. 

 

 Este período foi iniciado por um parágrafo em LI, o que causa mudança na estrutura 

textual, ou na fluidez estilística. Trata-se de outra ocorrência de racionalização e destruição do 

ritmo (níveis formais). 

 O vocábulo babysitter em LI é anacrônico em relação à Kindermädchen. Nesse caso, há 

deformação no nível funcional e de significado. O tradutor poderia ter usado nurse, o termo 

mais apropriado historicamente, mas que possui outros significados modernos; ou nanny, 

palavra menos recente do que babysitter, mas que carrega o significado mais correto de acordo 

com o contexto da história, como fica evidente no Oxford (2016), respectivamente: 

  

                                                           
20 Cf. GUTCH, 2011. 
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nurse /nəːs/ 

 

noun 

[...] 

1.1 dated A person 

employed or trained 

to take charge of 

young children:her 

mother’s old nurse 

[…] 

Origin 

Late Middle 

English: 

contraction of 

earlier nourice, 

from Old French, 

from late 

Latin nutricia, 

feminine of 

Latin nutricius '(pe

rson) that 

nourishes', 

from nutrix, nutric-

 'nurse', 

from nutrire'nouris

h'. The verb was 

originally a 

contraction 

of nourish, altered 

under the influence 

of the noun. 

nanny /ˈnani/ 

 

noun 

1. A person, 

typically a woman, 

employed to look 

after a child in its 

own home. 

[…] 

Origin 

Early 18th century: 

pet form of the 

given name Ann. 

The verb dates from 

the 1950s. 

babysitter 

/ˈbeɪbisɪtə/ 

 

noun 

A person who looks 

after a child or 

children while the 

parents are out […]. 

 

 O dicionário de Cambridge (2016) oferece ainda a tradução children’s nurse para 

Kindermädchen. 

 A expressão auf dem Arm, no singular, foi traduzida no plural em LPB e em LI, pois se 

tratam (nos três casos) de unidades de tradução, com forma fixa. A deformação nas duas 

traduções foi sobretudo formal, sem interferência maior no nível do significado e nenhuma no 

nível funcional. 

 

 

 

 

 

 

http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/nourish
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Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Die Eltern liefen 

haufenweis vor alle Tore 

und suchten mit betrübtem 

Herzen ihre Kinder; die 

Mütter erhoben ein 

jämmerliches Schreien und 

Weinen. 

Os pais correram em bando 

a todos os portões da 

cidade, procurando os 

filhos com os corações 

entristecidos; das mães, 

ergueram-se gritos e 

prantos lastimosos. 

The anxious parents ran in 

droves to the town gates 

seeking their children. The 

mothers cried out and 

sobbed pitifully. 

 

Já o advérbio haufenweis, derivado de Haufen, foi traduzido por em bando ao invés de 

aos montes, pois a imagem não funciona em português (nível funcional). Em LI, a saída que o 

tradutor encontrou foi a expressão in droves (em massa).  

Vale notar que na tradução inglesa, há, por um lado, uma adição, a do adjetivo anxious 

em relação aos pais, que não consta no original, trata-se, pois, de um enobrecimento (nível 

funcional); e, por outro, a omissão de alle (Tore) e da oração inteira: und suchten mit betrübtem 

Herzen ihre Kinder, que representam uma simplificação que interfere na complexidade textual 

e na fluidez estilística. 

No mesmo excerto, uma explicitação foi necessária para o termo Tor, que foi traduzido 

por portão da cidade – town gates em LI – por evocar uma imagem muito característica das 

cidades medievais alemãs, mas inexistente no Brasil. Somente portão não deixa clara a ação 

para o leitor, pois no universo brasileiro, poderia se referir mais facilmente ao portão de alguma 

casa etc. Em ambas as traduções, um alongamento e uma clarificação (níveis formal e do 

significado), mas que se justificam pela manutenção do nível funcional. 

A inversão sintática na última oração do período visa a manutenção, ainda que 

imperfeita, da sintaxe da LA. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Von Stund an wurden 

Boten zu Wasser und Land 

an alle Orte 

herumgeschickt, zu 

erkundigen, ob man die 

Kinder oder auch nur 

etliche gesehen, aber alles 

vergeblich. 

Desse momento em diante 

mensageiros foram 

enviados por água e por 

terra a todos os lugares para 

indagar se alguém tinha 

visto as crianças, ou, ao 

menos, algumas delas, mas 

tudo em vão. 

Within the hour messengers 

were sent everywhere by 

water and by land inquiring 

if the children -- or any of 

them -- had been seen, but 

it was all for naught. 
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 Em LI há novamente mudanças na estrutura textual, especialmente no que diz respeito 

à pontuação. Em LPB procuramos manter a ordem dos fatos na medida do possível. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Es waren im ganzen 

hundertunddreißig 

verloren. 

Ao todo, cento e trinta se 

perderam. 

¶ In total, one hundred 

thirty were lost. 

 

 Nesse caso, realizamos uma deformação do nível formal (destruição dos sistematismos) 

e do significado (destruição das locuções) ao modificar o verbo da voz passiva para a voz ativa 

para preservar o nível funcional, uma vez que essa construção usada para pessoas gera 

estranheza. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Zwei sollen, wie einige 

sagen, sich verspätet und 

zurückgekommen sein, 

wovon aber das eine blind, 

das andere stumm gewesen, 

also daß das blinde den Ort 

nicht hat zeigen können, 

aber wohl erzählen, wie sie 

dem Spielmann gefolgt 

wären; das stumme aber 

den Ort gewiesen, ob es 

gleich nichts gehört. 

Duas, como dizem alguns, 

se atrasaram e voltaram, 

das quais, no entanto, uma 

era cega, a outra muda, de 

modo que a cega não podia 

indicar o lugar, mas podia 

contar com detalhes como 

elas seguiram o menestrel; 

a muda, ao contrário, se não 

pode ouvir, pode apontar o 

lugar. 

Two, as some say, had 

lagged behind and came 

back. One of them was 

blind and the other mute. 

The blind one was not able 

to point out the place, but 

was able to tell how they 

had followed the piper. 

The mute one was able to 

point out the place, 

although he [or she] had 

heard nothing. 

 

 A tradução de sich verspäten por lag behind (ficar para trás) provoca uma modificação 

de estilo e de significado, trata-se, pois, de uma equivalência estilística, ou destruição das 

locuções. Ou ainda um enobrecimento. 

Das possibilidades de tradução de Spiellmann e Spielleute (pl.), escolhemos menestrel 

(do baixo latim ministerialis), por ser o termo mais neutro. Poderia ser traduzido por trovador 

(do provençal trobador), mas trata-se de um vocábulo muito ligado ao universo da língua 

portuguesa; ou por bardo (do latim bardus), mas, além de estar fortemente vinculado à cultura 

celta, também evoca mais um poeta ou recitador de poesias do que um músico e poeta itinerante, 

como é o caso do flautista de Hamelin. As definições do Aulete (2016) são as seguintes: 



69 

 

(me.nes.trel) 

sm. 

1. Na Idade Média, 

poeta e músico 

itinerante 

2. Poeta ou cantor 

que entoa poemas e 

canções próprios, 

ou alheios[Pl.: -

tréis.] 

[F.: Do fr. 

ménestrel, deriv. do 

baixo lat. 

ministerialis, de 

ministerium.] 

(tro.va.dor) [ô] 

sm. 

1. Liter. Mús. 

Cantor ou poeta 

medieval, 

sobretudo da 

região da 

Provença; 

MENESTREL. 

2. Designação dada 

aos poetas 

portugueses do 

final da Idade 

Média: "Nesse tipo 

de cantiga, o 

trovador 

empreende a 

confissão, dolorosa 

e quase elegíaca, 

de sua angustiante 

experiência 

passional..." 

(Massaud Moisés, 

História da 

literatura 

portuguesa) 

3. Nome dado 

genericamente aos 

poetas medievais. 

4. Na Idade Média, 

poeta ambulante 

que recitava seus 

versos fazendo-se 

acompanhar de 

instrumento 

musical. 

5. Poeta que 

compõe trovas; 

TROVEIRO. 

6. Designnação 

ger. dos poetas que 

floresceram no 

norte da França 

entre os sécs. XII e 

XIII; TROVEIRO. 

[F.: Do provç. 

trobador.] 

(bar.do) 

sm. 

1. Poét. Poeta 

2. Hist. Liter. Entre 

os celtas, poeta 

heroico e lírico 

[F.: Do lat. bardus, 

i, pelo fr. barde] 

 

Já em inglês, o tradutor optou por piper, especificando o apanhador de ratos por seu 

instrumento, uma destruição das redes de significantes subjacentes (nível do significado). 
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Novamente a tradução em LI lança mão de recursos domesticadores que contribuem 

para a deformação dos níveis formais do texto original, como a divisão do período e a 

explicação entre parênteses sobre o sexo da criança muda – procedimento que se justifica pela 

ausência de distinção de gênero no inglês moderno. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Ein Knäblein war im Hemd 

mitgelaufen und kehrte um, 

seinen Rock zu holen, 

wodurch es dem Unglück 

entgangen; denn als es 

zurückkam, waren die 

andern schon in der Grube 

eines Hügels, die noch 

gezeigt wird, 

verschwunden. 

Um rapazinho correu de 

camisola e voltou para 

buscar sua túnica, desta 

forma escapando da 

desgraça; por esse motivo, 

quando retornou, as outras 

crianças já tinham 

desaparecido dentro da 

fenda de uma colina, que 

ainda pode ser indetificada. 

One little boy in 

shirtsleeves had gone 

along with the others, but 

had turned back to fetch his 

jacket and thus escaped the 

tragedy, for when he 

returned, the others had 

already disappeared into a 

cave within a hill. This cave 

is still shown.  

 

Hemd, assim como Rock, também provocou dificuldade. “Camisa”, seu significado 

corrente, é insuficiente. O dicionário dos Grimm oferece, no entanto, outra acepção: 

1  hemd (…) mas refere-se especialmente à “roupa de baixo” 

(unterkleid) longa e amarrotada, em oposição à “roupa de cima” 

(oberkleid), o casaco, por isso traduzido por túnica (…) [Tradução 

nossa] 

 

 Não existe uma palavra no português do Brasil que ofereça sentido semelhante, mas há 

no português de Portugal “camisola”, como definido pelo dicionário do Porto:  

camisola 

nome feminino 

2. (interior) peça do vestuário moldada ao tronco ou ao tronco e aos 

braços, usada por baixo de outra peça de roupa 

3. Brasil camisa de dormir. 

(de camisa+-ola) 

 

 Portanto, apesar da “camisola” de Portugal não corresponder a do Brasil, escolhemos 

este termo mesmo assim, já que, mesmo como “camisola de dormir”, a imagem do menino 

despreparado para sair na rua não se perde. Outra alternativa seria “em mangas de camisa”, mas 

trata-se de um termo muito marcado (BORGES, 1985, p. 74), que, em todo caso, não 

corresponde a im Hemd – expressão que não encontramos em alemão. Mas foi a solução que o 
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tradutor do inglês encontrou, in shirtsleeves, que funciona por caber em uma única palavra e a 

preposição corresponder em alemão. 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

¶ Die Straße, wodurch die 

Kinder zum Tor 

hinausgegangen, hieß noch 

in der Mitte des XVIII. 

Jahrhunderts (wohl noch 

heute) die bunge-lose 

(trommel-, tonlose, stille), 

weil kein Tanz darin 

geschehen noch 

Saitenspiel durfte gerührt 

werden. 

¶ A rua por onde as crianças 

passaram ao atravessar o 

portão da cidade, chamava-

se bunge-lose (sem tambor, 

sem som, quieta) ainda na 

metade do século XVIII 

(provavelmente até hoje), 

porque nela não se dançava, 

nem se podia tocar 

instrumentos de corda. 

¶ Until the middle of the 

eighteenth century, and 

probably still today, the 

street through which the 

children were led out to the 

town gate was called the 

bunge-lose (drumless, 

soundless, quiet) street, 

because no dancing or 

music was allowed there. 

 

O nome da rua foi mantido sem aclimatação. Como não apresenta dificuldade na 

pronúncia e o próprio texto oferece a explicação de sua origem, decidimos não tentar traduzir 

esse nome. De fato, assim como Bundting, bunge-lose é um termo marcado no texto pelos 

próprios Grimm. 

Um caso de substituição de uma unidade de código por uma mensagem inteira 

(JAKOBSON, 1975, p. 64) acontece com o termo Saitenspiel. Em português existem os termos 

sinônimos “harpejar” e “harpear” (HOUAISS, 2014), mas infelizmente, por remeterem a um 

único instrumento de corda, a harpa, provocaria um empobrecimento significativo da 

expressão. Nesse caso, recorreremos a mais um alongamento e a uma clarificação (níveis formal 

e do significado), traduzindo Saitenspiel pela expressão “tocar instrumentos de corda”. Em 

inglês ocorre outra generalização e simplificação, com o termo único music, uma espécie de 

empobrecimento quantitativo (nível do significado), bem como clarificação e destruição das 

redes de significantes. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Ja, wenn eine Braut mit 

Musik zur Kirche gebracht 

ward, mußten die 

Spielleute über die Gasse 

hin stillschweigen. 

De fato, quando uma noiva 

era trazida com música até 

a igreja, os menestréis 

tinham que permanecer em 

silêncio ao passar pela 

viela. 

Indeed, when a bridal 

procession on its way to 

church crossed this street, 

the musicians would have 

to stop playing. 
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No caso do ja, foi necessária uma transposição interlinguística, de acordo com Jakobson, 

ou uma transformação semiótica, segundo Ludskanov (BASSNETT, 2003, pp. 41-42), uma vez 

que não poderia ser traduzido por “sim” sem parecer estranho. Nesse caso, o ja funciona como 

ênfase, uma confirmação do que foi dito anteriormente (frase acima). Mudou-se o signo, mas a 

informação permanece invariante. Já Spielleute torna-se genérico em musicians. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Der Berg bei Hameln, wo 

die Kinder verschwanden, 

heißt der Poppenberg, wo 

links und rechts zwei Steine 

in Kreuzform sind 

aufgerichtet worden. 

A montanha próxima a 

Hamelin, onde as crianças 

desapareceram, chama-se 

Poppenberg, onde à 

esquerda e à direita duas 

pedras em forma de cruz 

foram erguidas. 

The mountain near Hameln 

where the children 

disappeared is called 

Poppenberg. Two stone 

monuments in the form of 

crosses have been erected 

there, one on the left side 

and one on the right. 

 

 Nesse caso, acreditamos ter conseguido manter, com alto grau de sucesso, a estrutura 

sintática e pontuação do texto original; o que não ocorre em LI, com a divisão do período e a 

reconstrução sintática. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Einige sagen, die Kinder 

wären in eine Höhle geführt 

worden und in 

Siebenbürgen wieder 

herausgekommen. 

Alguns dizem que as 

crianças teriam sido 

conduzidas por uma 

caverna até chegar a Sete 

Burgos. 

Some say that the children 

were led into a cave, and 

that they came out again in 

Transylvania. 

 

Por fim, traduzimos Siebenbürgen por Sete Burgos, com adição de nota explicativa. 

Decidimos proceder dessa forma para não perder o paralelo entre as outras palavras do texto 

derivadas de Burg, assim como não perder o conteúdo histórico que essa nomeação representa. 

Realizamos, portanto, a manutenção de um item lexical do texto-fonte com aclimatação 

(aportuguesamento) – que não existe em LP, mas existe em romeno – mas, ainda assim, nossa 

solução provocou um alongamento, por não ser possível transformá-la em uma forma composta, 

como é o caso em LA. 

Segue a nota proposta por nós: 
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Tradução de Siebenbürgen (Transilvânia). De acordo com o Deutsches 

Worterbuch: nome da famosa terra ao sudoeste da Hungria, que nos anos 1141 

– 1211 foi colonizada por imigrantes alemães, [...], a então chamada 

Siebenbürger Sachsen21. 

 

Em LI, ao contrário, esse nome foi traduzido por Transylvania, que, apesar de correto, 

evidencia o fato de que os irmãos Grimm poderiam ter usado Transsilvanien, mas não o fizeram 

– provavelmente por ser o termo menos corriqueiro. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

¶ Die Bürger von Hameln 

haben die Begebenheit in 

ihr Stadtbuch einzeichnen 

lassen und pflegten in ihren 

Ausschreiben nach dem 

Verlust ihrer Kinder Jahr 

und Tag zu zählen. 

¶ Os habitantes de Hamelin 

registraram o 

acontecimento no registro 

da cidade e costumavam 

datar os seus decretos de 

acordo com o ano e o dia do 

desaparecimento das 

crianças. 

¶ The citizens of Hameln 

recorded this event in their 

town register, and they 

came to date all their 

proclamations according to 

the years and days since the 

loss of their children. 

 

 O verbo no infinitivo zählen foi traduzido por nós por datar, uma sinonímia. A mesma 

solução foi encontrada pelo tradutor de LI, to date. É um caso de especificação, na medida em 

que datar é mais específico do que contar; e de um empobrecimento quantitativo (nível do 

significado). 

 No caso de Verlust, optamos por desaparecimento, por considerarmos que perda não 

fica estilisticamente colocado, o que configura outra sinonímia. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Nach Seyfried ist der 22. 

statt des 26. Juni im 

Stadtbuch angegeben.  

De acordo com Seyfried, o 

dia 22 de junho foi 

indicado no registro da 

cidade, ao invés do dia 26. 

¶ According to Seyfried the 

22nd rather than the 26th of 

June was entered into the 

town register. 

 

 A tradução em LI abre novamente um novo parágrafo, o que produz interferências no 

estilo e no ritmo da narrativa.  

                                                           
21 Cf. GRIMM, 2016: [...] name des bekannten landes südöstlich von Ungarn, das in den jahren 1141—1211 von 

deutschen einwandrern, [...], den sogen. Siebenbürger Sachsen, besiedelt wurde [...]. 
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 Em LPB realizamos duas explicitações iguais em dia (22 de junho) e dia (26), uma 

vez que em LP, diferentemente da LA e da LI, não são comuns as elipses para datas. 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

An dem Rathaus standen 

folgende Zeilen: 

No conselho municipal, 

encontravam-se as 

seguintes linhas: 

¶ The following lines were 

inscribed on the town hall: 

 

 A tradução do verbo stehen em LPB manteve a voz ativa com o verbo reflexivo se 

encontrar, enquanto em LI há uma modulação (nível funcional) da voz ativa para a passiva, o 

que interfere nos sistematismos do texto (nível formal).  

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Im Jahr 1284 an Christi 

gebort/ 

to Hamel worden 

uthgevort/ 

hundert und dreißig Kinder 

dasülvest geborn/ 

dorch einen Piper under den 

Köppen verlorn. 

No ano 1284 após o 

nascimento de Cristo/ da 

cidade de Hamelin foram 

levadas/ cento e trinta 

crianças lá nascidas/ por 

culpa de um flautista, na 

montanha perdidas. 

In the year 1284 after the 

birth of Christ  

From Hameln were led 

away  

One hundred thirty 

children, born at this place 

Led away by a piper into a 

mountain. 

 

 De modo geral, buscamos respeitar ao máximo a estrutura sintática do verso acima 

reproduzido, com inversões que se assemelham à sintaxe da LA. Assim pudemos também, por 

meio de compensação, produzir rimas entre os dois últimos versos (nascidas / perdidas). 

 Em LI é possível notar que o tradutor não se preocupou com a forma dos versos, mas 

sim com os seus significados. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

¶ Und an der neuen Pforte: ¶ E no novo portão da 

cidade: 

¶ And on the new gate was 

inscribed:   

 

 A mesma explicitação acima mais de uma vez trabalhada ocorre em (portão) da cidade. 

Outra explicitação foi realizada em LI, ao adicionar be inscribed. 
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Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Centum ter denos cum 

magus ab urbe puellos/ 

duxerat ante annos 

CCLXXII condita porta 

fuit. 

Este portão foi construído 

272 anos após o mágico ter 

levado as 130 crianças da 

cidade. 

Centum ter denos cum 

magus ab urbe puellos  

duxerat ante annos 

CCLXXII condita porta 

fuit. 

[This gate was built 272 

years after the magician led 

the 130 children from the 

city.] 

 

 Realizamos a tradução do latim, porém, ao contrário do texto em LI, nós mantivemos 

o original em nota de rodapé. 

 

Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

Im Jahre 1572 ließ der 

Bürgermeister die 

Geschichte in die 

Kirchenfenster abbilden 

mit der nötigen Überschrift, 

welche größtenteils 

unleserlich geworden. 

Auch ist eine Münze darauf 

geprägt1. 

No ano de 1572, o 

burgomestre mandou que a 

história fosse retratada na 

janela da igreja com o 

famoso título, o qual se 

tornou em grande parte 

ilegível. Também foi 

cunhada uma moeda sobre 

ela. 

In the year 1572 the mayor 

had the story portrayed in 

the church windows. The 

accompanying inscription 

has become largely 

illegible. In addition, a coin 

was minted in memory of 

the event.   

 

 A adição em LI da expressão in memory of the event representa um enobrecimento 

(deformação no nível funcional). 
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Original - LA Tradução - LPB Tradução - LI 

1 Vgl. eine ganz ähnliche 

Sage in den (erdichteten 

oder komponierten) 

Aventures du Mandarin 

Fum Hoam, 44 soirée. 

Deutsche Übers. Lpzg., 

1727, II, p. 167-172. 

Chardin hat  bloß den 

Namen des Turms der 

vierzig Jungfrauen. - 

Martin Schock: Fabula 

hamelensis widerlegt die 

Wirklichkeit der 

Geschichte gegen Erich. - 

Inschrift eines Hauses zu 

 Hameln mit goldenen 

Buchstaben: Anno 1284 am 

dage Johannis et Pauli war 

der 26. junii dorch einen 

piper mit allerlei farve 

bekledet gewesen 130 

Kinder verledet binnen 

Hameln gebon (orn?) to 

calvarie bi den koppen 

verloren (Schöppach). 

1 Confrontar uma saga 

muito semelhante nas 

(ficcionais ou compostas) 

Aventures du Mandarin 

Fum Hoam, 44 soirée. 

Trad. alemã, Leipzig, 1727, 

II, p. 167-172. Chardin 

tinha  somente o nome da 

torre das quarenta virgens. - 

Martin Schock em Fabula 

hamelensis contesta a 

realidade da história, em 

oposição a Eric. - Inscrição 

de uma casa em Hamelin, 

em letras douradas: No ano 

de 1284, dia de João e 

Paulo, 26 de junho, por um 

flautista vestido com todas 

as cores, foram raptadas 

130 crianças, nascidas em 

Hamelin e perdidas na 

fenda em Koppen 

(Schöppach). 

1 Compare a similar legend 

in the fictional or composed 

Aventures du Mandarin 

Fum Hoam, 44 soirée, 

German translation, 

Leipzig, 1727, vol. 2, pp. 

167-172. Chardin records 

only the name of the Tower 

of Forty Virgins. 2. In 

opposition to Erich, Martin 

Schock, in his Fabula 

hamelensis, rejects the truth 

of this story. 3. Inscription, 

in gold letters, on a house in 

Hameln: "In the year 1284 

on the Day of John and 

Paul, the 26th of June, a 

piper wearing clothes of 

many colors abducted 130 

children, born in Hameln 

and lost at Calvery on the 

Koppen." (Schöppach) 

 

 Complementamos esta nota com a respectiva tradução para LPB, no entanto sem 

omitir o texto original. 
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5 Considerações sobre o processo tradutório 

 

De modo geral, tentamos manter a pontuação original e não exagerar na racionalização 

e no alongamento, mas ao mesmo tempo procurando respeitar o ritmo e os sistematismos do 

texto (níveis formais). O número de períodos e de parágrafos (seis, sem contar os versos) 

continua o mesmo. Algumas adaptações sintáticas foram naturalmente necessárias, mas poucas 

ofereceram dificuldade, já que o estilo da narrativa é simples – com períodos longos, mas 

formado por orações em ordem direta, ligadas por conjunções bastante comuns.  

Nossas principais deformações são de ordem sintática e de pontuação. De modo geral, 

tende a ser uma tradução mais para o tipo estrangeirizador, na medida em que busca preservar 

o conteúdo extratextual e cultural da narrativa. 

A tradução inglesa é mais livre no que diz respeito à pontuação e divisão de parágrafos 

(10, sem contar os versos), o que provoca deformações nos níveis linguístico-culturais formais 

do texto. Trata-se de uma tradução mais fácil de ser associada ao tipo domesticador, cujas 

deformações consistem principalmente em modificações da forma. Clarificação, 

racionalização, alongamento e destruição dos sistematismos são as principais ocorrências em 

LI, além das inevitáveis mudanças de ordem sintática. Nesse sentido, pode-se dizer o a tradução 

para a LI opera uma homogeneização, como resultado das deformações acima expostas, uma 

vez que servem para unificar o plano narrativo. 
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6 Conclusões 

 

O que resulta claro deste trabalho é o fato de a identidade alemã ser um fator recorrente 

na obra dos Irmãos Grimm como um todo, e de a língua assumir uma posição central na 

constituição dessa identidade. Assim, torna-se evidente que um trabalho de tradução dessa 

natureza exige atenção no trato com os elementos culturais e identitários que emergem dessas 

narrativas que, embora sejam universais, como se deram conta os próprios Grimm ao longo de 

sua coleta, carregam em si muito da cultura, da identidade e da história alemãs. Nesse sentido, 

pode-se concluir que o esforço dos Grimm em reforçar os aspectos germânicos dos contos era 

bastante consciente.  

Da mesma forma, levando-se em conta o pensamento dos autores e a teoria da tradução 

adotada, é preciso ter em mente que o estilo dos irmãos Grimm não é “livre”, mas fortemente 

pautado pelas concepções que tinham sobre a antiga língua alemã, que tanto valorizavam. 

Portanto, o uso de palavras e construções sintáticas simples, a escolha de determinados termos 

em detrimento de outros, o uso de variedades e dialetos de base germânica entre outros aspectos 

tratados na presente dissertação, devem ser respeitados dentro das possibilidades de tradução, 

ou seja, é preciso atentar para os níveis linguístico-culturais específicos presentes no texto. 
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Die Kinder zu Hameln / As crianças de Hamelin / The Children of Hameln 
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Die Kinder zu Hameln 

 

Jacob e Wilhelm Grimm 

 

 

 
245. Die Kinder zu Hameln 

(LA) 

245. As crianças de Hamelin 

(LPB) 

245, The children of Hameln 

(LI) 

¶ Im Jahr 1284 ließ sich zu 

Hameln ein wunderlicher 

Mann sehen. 

¶ No ano de 1284, um 

homem estranho foi visto 

em Hamelin. 

¶ In the year 1284 a 

mysterious man appeared 

in Hameln. 

Er hatte einen Rock von 

vielfarbigem, bunten Tuch 

an, weshalben er Bundting 

soll geheißen haben, und 

gab sich für einen 

Rattenfänger aus, indem er 

versprach, gegen ein 

gewisses Geld die Stadt von 

allen Mäusen und Ratten zu 

befreien. 

Vestia uma túnica de tecido 

multicor, de tons vivos, por 

isso devia ser chamado de 

Bundting1 fez-se passar por 

um apanhador de ratos, 

prometendo livrar a cidade 

de todos os camundongos e 

ratos em troca de certa 

quantia em dinheiro. 

He was wearing a coat of 

many colored, bright 

cloth, for which reason he 

was called the Pied Piper. 

He claimed to be a rat 

catcher, and he promised 

that for a certain sum that he 

would rid the city of all 

mice and rats. 

Die Bürger wurden mit ihm 

einig und versicherten ihm 

einen bestimmten Lohn. 

Os habitantes concordaram 

e lhe garantiram uma 

determinada recompensa. 

The citizens struck a deal, 

promising him a certain 

price. 

Der Rattenfänger zog 

demnach ein Pfeifchen 

heraus und pfiff, da kamen 

alsobald die Ratten und 

Mäuse aus allen Häusern 

hervorgekrochen und 

sammelten sich um ihn 

herum. 

O apanhador de ratos pegou 

assim uma flautinha e a 

apitou, então logo vieram 

os ratos e camundongos 

rastejando para fora de 

todas as casas, 

aglomerando-se a sua volta. 

The rat catcher then took a 

small fife from his pocket 

and began to blow on it. 

Rats and mice immediately 

came from every house and 

gathered around him. 

Als er nun meinte, es wäre 

keine zurück, ging er 

hinaus, und der ganze 

Haufen folgte ihm, und so 

führte er sie an die Weser; 

dort schürzte er seine 

Kleider und trat in das 

Wasser, worauf ihm alle die 

Tiere folgten und 

hineinstürzend ertranken. 

Quando julgou que não 

faltava nenhum, saiu da 

cidade, e toda a rataria o 

seguiu, e então ele os 

conduziu ao Weser; lá ele 

recolheu as roupas e entrou 

na água, ao que seguiram 

todos os animais e, 

mergulhando, se afogaram. 

When he thought that he 

had them all he led them to 

the River Weser where he 

pulled up his clothes and 

walked into the water. The 

animals all followed him, 

fell in, and drowned. 

¶ Nachdem die Bürger aber 

von ihrer Plage befreit 

waren, reute sie der 

versprochene Lohn, und sie 

verweigerten ihn dem 

¶ Mas depois que os 

habitantes foram libertados 

de sua praga, arrependeram-

se da recompensa 

prometida, e recusaram-lhe 

¶ Now that the citizens had 

been freed of their plague, 

they regretted having 

promised so much money, 

and, using all kinds of 
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Manne unter allerlei 

Ausflüchten, so daß er 

zornig und erbittert 

wegging. 

ao homem com todo tipo de 

desculpas, de modo que ele 

partiu enfurecido e amargo. 

excuses, they refused to pay 

him. Finally he went away, 

bitter and angry. 

Am 26. Juni auf Johannis- 

und Paulitag, morgens früh 

sieben Uhr, nach andern zu 

Mittag, erschien er wieder, 

jetzt in Gestalt eines Jägers, 

erschrecklichen Angesichts, 

mit einem roten, 

wunderlichen Hut, und ließ 

seine Pfeife in den Gassen 

hören. Alsbald kamen 

diesmal nicht Ratten und 

Mäuse, sondern Kinder, 

Knaben und Mägdlein vom 

vierten Jahr an in großer 

Anzahl gelaufen, worunter 

auch die schon erwachsene 

Tochter des 

Bürgermeisters war. 

Em 26 de junho, no dia de 

João e Paulo2, cedo pela 

manhã, às sete horas, ou ao 

meio-dia, de acordo com 

outros, ele reapareceu, 

agora na forma de caçador, 

com semblante sombrio e 

um estranho chapéu 

vermelho, e fez com que sua 

flauta fosse ouvida pelas 

vielas. Logo vieram desta 

vez não ratos e 

camundongos, mas uma 

enorme quantidade de 

crianças correndo, meninos 

e meninas de quatro anos 

em diante, entre elas estava 

a filha já crescida do 

burgomestre. 

He returned on June 26, 

Saint John's and Saint 

Paul's Day, early in the 

morning at seven o'clock 

(others say it was at noon), 

now dressed in a hunter's 

costume, with a dreadful 

look on his face and 

wearing a strange red hat. 

He sounded his fife in the 

streets, but this time it 

wasn't rats and mice that 

came to him, but rather 

children: a great number of 

boys and girls from their 

fourth year on. Among them 

was the mayor's grown 

daughter. 

Der ganze Schwarm folgte 

ihm nach, und er führte sie 

hinaus in einen Berg, wo er 

mit ihnen verschwand. 

Toda a garotada o seguiu, e 

ele a conduziu para fora 

da cidade, a uma montanha, 

onde desapareceu com ela. 

The swarm followed him, 

and he led them into a 

mountain, where he 

disappeared with them.   

Dies hatte ein 

Kindermädchen gesehen, 

welches mit einem Kind auf 

dem Arm von fern 

nachgezogen war, danach 

umkehrte und das Gerücht 

in die Stadt brachte. 

Isso foi o que viu uma ama, 

que, com uma criança nos 

braços, seguiu de longe, e 

depois, arrependida, 

retornou a cidade levando o 

rumor. 

¶ All this was seen by a 

babysitter who, carrying a 

child in her arms, had 

followed them from a 

distance, but had then 

turned around and carried 

the news back to the town. 

Die Eltern liefen 

haufenweis vor alle Tore 

und suchten mit betrübtem 

Herzen ihre Kinder; die 

Mütter erhoben ein 

jämmerliches Schreien und 

Weinen. 

Os pais correram em bando 

a todos os portões da 

cidade, procurando os 

filhos com os corações 

entristecidos; das mães, 

ergueram-se gritos e prantos 

lastimosos. 

The anxious parents ran in 

droves to the town gates 

seeking their children. The 

mothers cried out and 

sobbed pitifully. 

Von Stund an wurden Boten 

zu Wasser und Land an alle 

Orte herumgeschickt, zu 

erkundigen, ob man die 

Kinder oder auch nur etliche 

gesehen, aber alles 

Desse momento em diante 

mensageiros foram 

enviados por água e por 

terra a todos os lugares para 

indagar se alguém tinha 

visto as crianças, ou, ao 

menos, algumas delas, mas 

Within the hour messengers 

were sent everywhere by 

water and by land inquiring 

if the children -- or any of 

them -- had been seen, but it 

was all for naught. 
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vergeblich. tudo em vão. 

Es waren im ganzen 

hundertunddreißig 

verloren. 

Ao todo, cento e trinta se 

perderam. 

¶ In total, one hundred thirty 

were lost. 

Zwei sollen, wie einige 

sagen, sich verspätet und 

zurückgekommen sein, 

wovon aber das eine blind, 

das andere stumm gewesen, 

also daß das blinde den Ort 

nicht hat zeigen können, 

aber wohl erzählen, wie sie 

dem Spielmann gefolgt 

wären; das stumme aber den 

Ort gewiesen, ob es gleich 

nichts gehört. 

Duas, como dizem alguns, 

se atrasaram e voltaram, 

das quais, no entanto, uma 

era cega, a outra muda, de 

modo que a cega não podia 

indicar o lugar, mas podia 

contar com detalhes como 

elas seguiram o menestrel; 

a muda, ao contrário, se não 

pode ouvir, pode apontar o 

lugar. 

Two, as some say, had 

lagged behind and came 

back. One of them was 

blind and the other mute. 

The blind one was not able 

to point out the place, but 

was able to tell how they 

had followed the piper. The 

mute one was able to point 

out the place, although he 

[or she] had heard nothing. 

Ein Knäblein war im Hemd 

mitgelaufen und kehrte um, 

seinen Rock zu holen, 

wodurch es dem Unglück 

entgangen; denn als es 

zurückkam, waren die 

andern schon in der Grube 

eines Hügels, die noch 

gezeigt wird, 

verschwunden. 

Um rapazinho correu de 

camisola e voltou para 

buscar sua túnica, desta 

forma escapando da 

desgraça; por esse motivo, 

quando retornou, as outras 

crianças já tinham 

desaparecido dentro da 

fenda de uma colina, que 

ainda pode ser indetificada. 

One little boy in 

shirtsleeves had gone along 

with the others, but had 

turned back to fetch his 

jacket and thus escaped the 

tragedy, for when he 

returned, the others had 

already disappeared into a 

cave within a hill. This cave 

is still shown.  

¶ Die Straße, wodurch die 

Kinder zum Tor 

hinausgegangen, hieß noch 

in der Mitte des XVIII. 

Jahrhunderts (wohl noch 

heute) die bunge-lose 

(trommel-, tonlose, stille), 

weil kein Tanz darin 

geschehen noch Saitenspiel 

durfte gerührt werden. 

¶ A rua por onde as crianças 

passaram ao atravessar o 

portão da cidade, chamava-

se bunge-lose (sem tambor, 

sem som, quieta) ainda na 

metade do século XVIII 

(provavelmente até hoje), 

porque nela não se dançava, 

nem se podia tocar 

instrumentos de corda. 

¶ Until the middle of the 

eighteenth century, and 

probably still today, the 

street through which the 

children were led out to the 

town gate was called the 

bunge-lose (drumless, 

soundless, quiet) street, 

because no dancing or 

music was allowed there. 

Ja, wenn eine Braut mit 

Musik zur Kirche gebracht 

ward, mußten die Spielleute 

über die Gasse hin 

stillschweigen. 

De fato, quando uma noiva 

era trazida com música até a 

igreja, os menestréis 

tinham que permanecer em 

silêncio ao passar pela viela. 

Indeed, when a bridal 

procession on its way to 

church crossed this street, 

the musicians would have 

to stop playing. 

Der Berg bei Hameln, wo 

die Kinder verschwanden, 

heißt der Poppenberg, wo 

links und rechts zwei Steine 

in Kreuzform sind 

A montanha próxima a 

Hamelin, onde as crianças 

desapareceram, chama-se 

Poppenberg, onde à 

esquerda e à direita duas 

pedras em forma de cruz 

The mountain near Hameln 

where the children 

disappeared is called 

Poppenberg. Two stone 

monuments in the form of 

crosses have been erected 
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aufgerichtet worden. foram erguidas. there, one on the left side 

and one on the right. 

Einige sagen, die Kinder 

wären in eine Höhle geführt 

worden und in 

Siebenbürgen wieder 

herausgekommen. 

Alguns dizem que as 

crianças teriam sido 

conduzidas por uma caverna 

até chegar a Sete Burgos3. 

Some say that the children 

were led into a cave, and 

that they came out again in 

Transylvania. 

¶ Die Bürger von Hameln 

haben die Begebenheit in 

ihr Stadtbuch einzeichnen 

lassen und pflegten in ihren 

Ausschreiben nach dem 

Verlust ihrer Kinder Jahr 

und Tag zu zählen. 

¶ Os habitantes de Hamelin 

registraram o 

acontecimento no registro 

da cidade e costumavam 

datar os seus decretos de 

acordo com o ano e o dia do 

desaparecimento das 

crianças. 

¶ The citizens of Hameln 

recorded this event in their 

town register, and they 

came to date all their 

proclamations according to 

the years and days since the 

loss of their children. 

Nach Seyfried ist der 22. 

statt des 26. Juni im 

Stadtbuch angegeben.  

De acordo com Seyfried, o 

dia 22 de junho foi indicado 

no registro da cidade, ao 

invés do dia 26. 

¶ According to Seyfried the 

22nd rather than the 26th of 

June was entered into the 

town register. 

An dem Rathaus standen 

folgende Zeilen: 

No conselho municipal, 

encontravam-se as 

seguintes linhas: 

¶ The following lines were 

inscribed on the town hall: 

Im Jahr 1284 an Christi 

gebort/ 

to Hamel worden uthgevort/ 

hundert und dreißig Kinder 

dasülvest geborn/ 

dorch einen Piper under den 

Köppen verlorn. 

No ano 1284 após o 

nascimento de Cristo/ da 

cidade de Hamelin foram 

levadas/ cento e trinta 

crianças lá nascidas/ por 

culpa de um flautista, na 

montanha perdidas4. 

In the year 1284 after the 

birth of Christ  

From Hameln were led 

away  

One hundred thirty 

children, born at this place 

Led away by a piper into a 

mountain. 

¶ Und an der neuen Pforte: ¶ E no novo portão da 

cidade: 

¶ And on the new gate was 

inscribed:   

Centum ter denos cum 

magus ab urbe puellos/ 

duxerat ante annos 

CCLXXII condita porta fuit. 

Este portão foi construído 

272 anos após o mágico ter 

levado as 130 crianças da 

cidade5. 

Centum ter denos cum 

magus ab urbe puellos  

duxerat ante annos 

CCLXXII condita porta 

fuit. 

[This gate was built 272 

years after the magician led 

the 130 children from the 

city.] 
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Im Jahre 1572 ließ der 

Bürgermeister die Geschichte 

in die Kirchenfenster abbilden 

mit der nötigen Überschrift, 

welche größtenteils 

unleserlich geworden. Auch 

ist eine Münze darauf 

geprägt1. 

No ano de 1572, o 

burgomestre mandou que a 

história fosse retratada no 

vitral da igreja com o 

famoso título, o qual se 

tornou em grande parte 

ilegível. Também foi 

cunhada uma moeda sobre 

ela6. 

In the year 1572 the mayor 

had the story portrayed in 

the church windows. The 

accompanying inscription 

has become largely 

illegible. In addition, a coin 

was minted in memory of 

the event1. 

 1 Não há ocorrência dessa 

palavra nos dicionários, mas é 

possível apreender seu sentido: 

provavelmente vem da junção 

de bunt (colorido) + ding 

(coisa).[N.T.] 

 

 2  Santos martirizados em 

Roma no dia 26 de junho (ano 

incerto) durante o reinado de 

Juliano, o Apóstata (361-363).  

De acordo com o 

Ökumenisches Heiligenlexikon 

(2016), os irmãos João e Paulo 

foram mártires do cristianismo 

primitivo. [N.T.] 

 

 3 Tradução de Siebenbürgen 

(Transilvânia). De acordo com 

o Deutsches Worterbuch: 

“nome da famosa terra ao 

sudoeste da Hungria, que nos 

anos 1141 – 1211 foi 

colonizada por imigrantes 

alemães, [...], a então chamada 

Siebenbürger Sachsen”. [N.T.] 

 

 4 Im Jahr 1284 an Christi 

gebort/ 

to Hamel worden uthgevort/ 

hundert und dreißig Kinder 

dasülvest geborn/ 

dorch einen Piper under den 

Köppen verlorn. 

 

 5 Centum ter denos cum magus 

ab urbe puellos/ 

duxerat ante annos CCLXXII 

condita porta fuit. 

 

1 Vgl. eine ganz ähnliche Sage 

in den (erdichteten oder 

komponierten) Aventures du 

Mandarin Fum Hoam, 44 

soirée. Deutsche Übers. Lpzg., 

1727, II, p. 167-172. Chardin 

hat  bloß den Namen des 

6 Confrontar uma lenda muito 

semelhante nas (ficcionais ou 

compostas) Aventures du 

Mandarin Fum Hoam, 44 

soirée. Trad. alemã, Leipzig, 

1727, II, p. 167-172. Chardin 

tinha  somente o nome da torre 

1 Compare a similar legend in 

the fictional or composed 

Aventures du Mandarin Fum 

Hoam, 44 soirée, German 

translation, Leipzig, 1727, vol. 

2, pp. 167-172. Chardin 

records only the name of the 
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Turms der vierzig Jungfrauen. 

- Martin Schock: Fabula 

hamelensis widerlegt die 

Wirklichkeit der Geschichte 

gegen Erich. - Inschrift eines 

Hauses zu  Hameln mit 

goldenen Buchstaben: Anno 

1284 am dage Johannis et Pauli 

war der 26. junii dorch einen 

piper mit allerlei farve bekledet 

gewesen 130 Kinder verledet 

binnen Hameln gebon (orn?) to 

calvarie bi den koppen 

verloren (Schöppach). 

das quarenta virgens. - Martin 

Schock em Fabula hamelensis 

contesta a realidade da história, 

em oposição a Eric. - Inscrição 

de uma casa em Hamelin, em 

letras douradas: No ano de 

1284, dia de João e Paulo, 26 

de junho, por um flautista 

vestido com todas as cores, 

foram raptadas 130 crianças, 

nascidas em Hamelin e 

perdidas no calvário de 

Koppen (Schöppach). [N.A.] 

 

[Vgl. eine ganz ähnliche Sage 

in den (erdichteten oder 

komponierten) Aventures du 

Mandarin Fum Hoam, 44 

soirée. Deutsche Übers. Lpzg., 

1727, II, p. 167-172. Chardin 

hat  bloß den Namen des 

Turms der vierzig Jungfrauen. 

- Martin Schock: Fabula 

hamelensis widerlegt die 

Wirklichkeit der Geschichte 

gegen Erich. - Inschrift eines 

Hauses zu  Hameln mit 

goldenen Buchstaben: Anno 

1284 am dage Johannis et 

Pauli war der 26. junii dorch 

einen piper mit allerlei farve 

bekledet gewesen 130 Kinder 

verledet binnen Hameln gebon 

(orn?) to calvarie bi den 

koppen verloren (Schöppach).] 

Tower of Forty Virgins. 2. In 

opposition to Erich, Martin 

Schock, in his Fabula 

hamelensis, rejects the truth of 

this story. 3. Inscription, in 

gold letters, on a house in 

Hameln: "In the year 1284 on 

the Day of John and Paul, the 

26th of June, a piper wearing 

clothes of many colors 

abducted 130 children, born in 

Hameln and lost at Calvery on 

the Koppen." (Schöppach) 

 


